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1 APRESENTAÇÃO DO PROJETO 

Este projeto pedagógico trata da implantação da nova matriz curricular e de suas 

decorrências do curso de Relações Públicas da Universidade Federal de Goiás em razão das 

novas Diretrizes Curriculares Nacionais que transformam a habilitação em Relações Públicas 

em curso autônomo a partir da Resolução CNE nº 2 de 27/09/2013. Assim, o PPC ora 

apresentado do curso de RP atualiza a matriz, o perfil do egresso e suas habilidades 

profissionais e atende às exigências nacionais de um currículo flexível, dinâmico e 

comprometido com as novas demandas sociais e de mercado. Para tanto busca atender 

especificidades da área profissional, como também demandas de caráter social e inclusivo, 

elencando disciplinas com esta vocação. 

Este projeto pedagógico é constituído de informações que visam à implantação da 

nova matriz curricular do curso Relações Públicas (RP) da Universidade Federal de Goiás em 

razão das novas diretrizes curriculares conforme Parecer CNE/CES nº. 85/2013 aprovado em 

14 de março de 2013 e publicado no D.O.U em 12 de setembro de 2013 e pela  

RESOLUÇÃO Nº 2, DE 27 DE SETEMBRO DE 2013 que  institui as Diretrizes Curriculares 

Nacionais do curso de graduação em Relações Públicas. As alterações propostas estão 

baseadas nas novas Diretrizes Curriculares do MEC e no Regulamento Geral da Graduação da 

UFG. Também nos baseamos na análise estratégica realizada durante a elaboração do Plano 

Estratégico do Curso de RP, no perfil do egresso; na experiência profissional, acadêmica dos 

professores do curso e nas sugestões colhidas junto aos alunos do curso. 

O trabalho da Comissão foi construído a partir de uma discussão fundamental sobre 

que profissional o curso deseja oferecer ao mercado e com quais habilidades e competências 

este egresso precisa chegar ao mercado para atender às novas demandas. 

Um primeiro aspecto observado diz respeito à avaliação do currículo antigo, 

chegando-se à conclusão de que o atual curso de Relações Públicas ainda como habilitação da 

grande área de Comunicação Social apresenta uma proposta pedagógica e curricular 

consistente e que muito do que foi pensado no PPC anterior tem importância e deve ser 

aproveitado, observando-se as novas realidades e as novas demandas do mercado profissional. 

Um segundo e último aspecto levado em consideração no desenvolvimento desta 

proposta é a irremediável condição colocada pelas novas mídias às empresas e mesmo às 

pessoas, que são chamadas a viverem e conviverem em um mundo de constantes interações, 

quase sempre mediadas e cada vez mais definidoras da sua existência, ou seja, em uma 

ambiência global, parece improvável não ficar atento a este movimento imposto pela 

tecnologia de ser necessário interagir, dialogar, se fazer presente a cada instante, como 

colocado por Thompson (2010), quando o autor defende a noção das interações mediadas. 

Diante desta constatação, percebeu-se que o novo currículo deveria ter um eixo que 

desse suporte ao curso, demarcando sua especificidade frente aos demais e que este eixo 

deveria nortear todas as definições do PPC, sobretudo as relacionadas com a matriz curricular, 

e mais, que este eixo norteador indicaria um caminho na formação do futuro profissional, de 

modo particular e moderno, a ponto de dar ao egresso do curso de Relações Públicas 

competências e habilidades diferenciadas no trato das ações comunicativas. 

Portanto, diante das constatações de que as organizações necessitam de interagir com 

os seus mercados, muito mais agora em uma sociedade moderna, surge à noção de que o 

egresso do curso de Relações Públicas, que historicamente vem sendo formado para construir 

a imagem positiva das empresas em relação aos seus públicos, deve avançar neste sentido e se 

tornar um gestor de fluxos (ou processos) comunicacionais, visto que é a gestão da 
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comunicação, enquanto conceito ampliado que permite ações concretas de administração da 

imagem, da marca, da reputação e de outras possibilidades de que necessitam as empresas 

para se tornarem essenciais em um mercado onde, a tecnologia e os processos produtivos são 

quase sempre iguais, e não mais diferenciais competitivos. Assim, o novo profissional de 

Relações Públicas e “a comunicação ganham notoriedade, pela sua função de conhecer, 

analisar e direcionar esses fluxos informacionais para o objetivo geral da organização, dando 

um sentido estratégico à prática comunicacional” (OLIVEIRA, 2003, p.2). 

 

Sendo assim delineia-se como eixo central uma área básica que congrega todas as 

demais: o Relações Públicas como gestor estratégico de comunicação e dos relacionamentos 

decorrentes deste processo, ou seja, é a partir deste eixo central que este projeto se 

fundamenta e apresenta de forma sistematizada todas as proposições que constituem um PPC 

no intuito de desenvolver uma formação diferenciada para o profissional de Relações Públicas 

formado pela Universidade Federal de Goiás. 

Gordon (2001) lembra que relacionamento é um processo contínuo onde há uma 

identificação de valores para o cliente e o compartilhamento dos benefícios decorrentes 

durante todo o longo período de parceria. Por outro lado, e seguindo a mesma lógica 

conceitual, Vavra (1993), define o relacionamento como sendo o processo de garantir 

satisfação contínua aos indivíduos ou organizações que são clientes atuais ou que já foram 

clientes de uma determinada organização. 

Somando-se a estas colocações, Kanter (2001) reforça que a empresa deve conhecer 

profundamente os seus públicos e torná-los conhecidos por todos os seus colaboradores, a fim 

de que não necessite aguardar para que alguém precise identificá-lo e resolver os seus 

problemas da melhor maneira. 

Nesse contexto, falar de relacionamento significa falar e trabalhar com a realidade, 

com a comunicação, principal ferramenta neste processo, oferecendo informações e 

desenvolvendo estratégias pertinentes para que executivos e organizações possam tomar 

decisões acertadas. 

Neste sentido e a partir da noção de fluxos (ou processos) comunicacionais colocada 

nessa perspectiva, como estratégia, o que em última instância se define como área da 

comunicação, define-se como fundamental que o aluno adquira conhecimentos diversos que 

suporte em termos teóricos e práticos a sua atividade profissional permitindo-lhe tornar-se 

este gestor, sendo capaz de gerir a comunicação e suas interfaces tendo como norte a Ciência 

da Comunicação e suas correntes teóricas e as decorrências desta grande área, tais como o 

marketing, a administração, a pesquisa, o planejamento, as tecnologias da informação e as 

mídias sociais. 

Para desenvolver o princípio de gestor em comunicação, o aluno será estimulado, ao 

longo de sua formação acadêmica, a desenvolver três habilidades essenciais à gestão: 

habilidades conceituais - manifestada pela intuição, imaginação e criatividade; habilidades 

humanas - capacidade de entender e aceitar a diversidade e singularidade das pessoas, de usar 

os princípios de motivação adequados à cada indivíduo e grupo, desenvolvendo uma liderança 

eficaz; e habilidades técnicas – ser capaz de utilizar conhecimentos, métodos, técnicas e 

equipamentos necessários para a realização de tarefas específicas, por meio da experiência. 

Assim, o que se busca é desenvolver no aluno a capacidade de pensar, de definir situações 

organizacionais complexas, de diagnosticar e de propor soluções em cada um dos níveis da 

hierarquia institucional, transformando informação em conhecimento à serviço da 

organização e da sociedade. 
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Desta forma o novo currículo apresenta um conjunto de disciplinas, que consoante às 

exigências das Diretrizes Curriculares Nacionais permitem ao aluno se orientar no seu curso, 

de modo simultâneo para os três mercados potenciais existentes conforme sua afinidade e 

aptidão: governamental, empresarial ou terceiro setor. 

Esta opção se inicia com as disciplinas das áreas básicas do conhecimento, passando 

pelas disciplinas técnicas e laboratoriais e se consolida com as disciplinas de Relações 

Públicas e Relações Públicas Especializadas. Ao concluir o curso, dentro desta nova 

perspectiva, esperamos que o aluno esteja preparado tanto do ponto de vista teórico e técnico 

como humanístico para enfrentar os desafios do mundo contemporâneo, onde as similaridades 

proporcionadas pelas tecnologias da informação e da comunicação entre as organizações 

exige um diferencial competitivo e sendo assim, sobressai a organização que fundamenta suas 

ações na diferença e na qualidade dos relacionamentos que esta organização proporciona aos 

seus públicos. (KOTLER, 2012). Em outras palavras, a reputação empresarial define os rumos 

da organização. Ou ainda como coloca a professora Margarida Kunsch de modo esclarecedor: 
 

[...] a área de relações públicas deve se valer das teorias já testadas, para imprimir 

um caráter científico e estratégico às suas atividades nas organizações. “O mercado 

existe e as possibilidades são inúmeras, sobretudo na sociedade contemporânea, 

quando as organizações têm de se responsabilizar por seus atos perante os públicos, 

a opinião pública e a sociedade. Mais do que nunca as organizações precisam 

planejar estrategicamente sua comunicação, para realizar efetivos relacionamentos” 

(grifo nosso)(Disponível em: metodista.br/unesco/PCLA/revista16. Acesso em: 23. 

Abr.2015.) 
 

Nesta perspectiva gerir a comunicação significa elaborar um significativo conjunto 

de estratégias que vão além da simples relação empresa – cliente; significa uma perspectiva 

ampliada que envolve um profundo conhecimento do mercado, das suas características e 

peculiaridades, das organizações e de seus modos de produção, dos públicos existentes para 

estas empresas, sejam eles suspect, potenciais ou mesmo regulares. Significa também 

compreender esta dinâmica, sua importância e o papel da comunicação neste contexto. Na 

realidade, em um cenário de relacionamento se discute estratégias one-to-one para um cenário 

business to commerce e também para cenário business to business. 

Inserido na grande área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, o curso de 

Relações Públicas antes vinculado à área da Comunicação como uma das habilidades 

possíveis, a partir deste novo momento sócio histórico e econômico se desvincula da noção de 

habilitação e passar a ser caracterizado como uma formação integral, com diretrizes 

curriculares próprias e com indicativos de formação específicos. 

Oferecido na modalidade exclusivamente presencial, o curso oferece ao aluno, 

quando da sua conclusão (integralização curricular) o grau de bacharel em Relações Públicas. 

Vinculado à grande área de Comunicação, sem ser uma habilitação, o curso é ofertado à 

comunidade com acesso anual, conforme política de ingresso da Universidade Federal de 

Goiás. Neste momento a oferta do curso é de 50 (cinquenta) vagas anuais, das quais há um 

percentual que atende ao sistema de cotas da Universidade, podendo sofrer alterações em 

conformidade com a legislação, sem perder a qualidade e os propósitos da formação do aluno. 

Localizado no Campus Samambaia, em Goiânia, e funcionando em termos administrativos na 

unidade de referência de todos os cursos de Comunicação e Informação da UFG – a 

Faculdade de Informação e Comunicação – FIC, o curso de RP funciona de modo 

predominantemente matutino, com duração de 08 (oito) semestres de duração como tempo 

mínimo para a integralização curricular e 12 (doze) semestres como tempo máximo. 

A carga horária total do curso de Relações Públicas será de 3.216 (três mil duzentas e 

dezesseis) horas, assim distribuídas: 
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a) 1.408 (mil quatrocentos e oito horas) para o eixo de Relações Públicas e 

1.408 (mil quatrocentos e oito horas) para os eixos de formação geral, 

comunicação e suplementar.   

b) 200 (duzentas) horas para estágio curricular obrigatório; e 

c) 200 (duzentas) horas para atividades complementares. 

 

 

 

2 EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS 

Resultante de um longo processo de consulta pública realizado pela comissão 

designada para este fim, com contribuições importantes. 

No âmbito dessa agenda, situam-se as considerações sobre o deslocamento 

propiciado pela generalização da comunicação e das interações mediadas, em suas 

possibilidades inerentes de produzir a compreensão, pelo consenso compartilhado, 

privilegiando interesses coletivos e públicos, ou de estabelecer o seu uso estratégico, para a 

consecução de objetivos privados e particularistas. 

Assim, estabelecer a importância das relações públicas na sociedade contemporânea 

requer a compreensão das configurações sociais, econômicas, tecnológicas, políticas e 

culturais, que emergem da globalização econômica, em suas conexões e enfrentamentos. 

Exige, ainda, o reconhecimento de espaços de sociabilidade, afetividade e associativismo, 

permeados por processos comunicativos, hoje essenciais à institucionalização desses 

emergentes atores sociais, que apresentam novas agendas de atuação política, em esferas 

públicas e privadas, em termos locais, regionais e globais. Nesse panorama, associado à 

precarização do trabalho, o consumo assume importância jamais vivida pelo cidadão, 

obrigando-o a viver em permanente estado de mudança. Mudança de objetos, de trabalho, de 

espaço, além de prejuízos à preservação da memória individual e social. 

Diante da globalização (econômica) e da mundialização (cultural), as diversas 

variáveis de relações que se estabelecem nas esferas públicas e privadas − por conta dos 

processos, imbricados e complexos, típicos da realidade contemporânea − apresentam 

possibilidades e oportunidades à atuação dos profissionais de relações públicas. Este 

profissional é especialmente necessário no terreno das vinculações, articulações, mediações e 

trânsitos, em que novas instâncias de poder desenvolvem programas e projetos em busca de 

outra ordem institucional. 

Neste cenário, importa destacar o papel da sociedade civil organizada em torno das 

questões políticas da regulação e do exercício da cidadania, instauradas pelos processos de 

democratização das relações humanas e sociais e de produção de conteúdos. O desempenho 

das organizações privadas, cujo envolvimento em projetos e programas de responsabilidade 

corporativa tem promovido a generalização de objetivos sociais, ambientais e culturais, 

transforma, de modo idêntico, as políticas empresariais nas bases dessa nova ordem 

institucional, rompendo as articulações ainda permeadas de contradições e conflitos entre 

empresas e comunidades. 

Neste caso, a sinergia entre as relações públicas e inúmeras áreas do conhecimento, 

operada pela comunicação organizacional integrada, ao se pautar “por políticas que 

privilegiem o estabelecimento de canais efetivos de diálogo” e promover “a abertura das 

fontes e a transparência de suas ações”, é fundamental à instrumentalização de propostas de 

acessibilidade a projetos institucionais. 
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Neste sentido, os desafios que se apresentam aos profissionais de relações públicas 

envolvem o entendimento da atividade como forma de ação política e institucional, por seu 

engajamento profissional no campo dos debates que se travam atualmente em torno das 

representações e articulações dos interesses em jogo nas esferas públicas e privadas. É 

fundamental compreendê-la também como um fenômeno inerente à comunicação, tendo em 

vista que aquele que se comunica, seja indivíduo ou grupo, envolve-se em relações públicas, 

pois a comunicação, enquanto compartilhamento de sentidos e de experiências é o ato de 

tornar público algo que até então era privado. 

Assim, no contexto contemporâneo, como atividade e profissão, as relações públicas 

é importante fator de desenvolvimento econômico e social, pelas possibilidades que 

apresentam de agregar valor, seja aos processos educativos para a mobilização social, seja às 

formas de institucionalização da empresa cidadã: as duas faces da nova moeda que circula 

pelo mundo globalizado. Tanto se vinculando aos objetivos de grupos e associações, que 

privilegiam o interesse público, quanto desenvolvendo ações legitimadoras de organizações 

empresariais, as relações públicas são importante fator de potencialização dos atores sociais, 

dos públicos e do almejado reconhecimento social das entidades empresariais, para além do 

modelo publicitário e mercadológico. 

Desde modo, o novo projeto curricular do curso de Relações Públicas da Faculdade 

de Informação e Comunicação da Universidade Federal de Goiás surge em razão de uma 

demanda crescente na relação público – privado e visa atender às novas exigências do 

mercado e para tanto, desvincula-se da Comunicação Social enquanto habilitação e se 

posiciona de modo definitivo como área de importância e interesse nacionais, agora como 

curso, apesar de pertencer de modo indissociável a grande área da Comunicação. 

Neste sentido, o novo PPC surge primeiro como uma necessidade e mais, como uma 

exigência a ser cumprida conforme determinação descrita nas diretrizes curriculares nacionais 

instituída pela RESOLUÇÃO Nº 2, DE 27 DE SETEMBRO DE 2013 que Institui as 

Diretrizes Curriculares Nacionais do curso de graduação em Relações Públicas que em seu 

Art. 1º determina “A presente Resolução institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para o 

curso de graduação em Relações Públicas, bacharelado, que serão observadas pelas 

Instituições de Educação Superior (IES) em sua organização curricular.” 

E segundo, além dos aspectos legais, surge também pela crescente exigência de um 

profissional capaz de atender de modo satisfatório às exigências das organizações e das suas 

relações com os seus diversos públicos. Neste sentido, uma formação em Relações Públicas, 

ampliada e, sobretudo, moderna, parece atender a estas novas demandas que são colocadas à 

Universidade Federal de Goiás. 

Neste sentido, o estado de Goiás, ranqueado como a 9ª economia em âmbito 

nacional, cuja vocação agropecuária é histórica, tem apresentado avanços significativos em 

outras frentes produtivas, sobretudo pela sua localização geográfica privilegiada e pela sua 

proximidade com a capital federal – Brasília se configurando como um lugar privilegiado para 

formar profissionais com esta característica de formação o que permite atender mercados 

vizinhos em franco crescimento. 

Estes aspectos geográficos do estado, da capital e da capital federal, têm permitido a 

instalação, no estado, e mais precisamente na grande Goiânia, de diversas organizações cuja 

demanda de profissionais de Relações Públicas é notória e perceptível. A este propósito 

destaque para a indústria automotiva, sobretudo em cidades do interior do estado, cuja relação 

organização, distribuição, cliente final é uma prática deste segmento; Indústria de 

transformação de produtos agropecuários, com destaque para o beneficiamento da soja, da 

cana de açúcar e produtos derivados da criação de gado para corte e produção leiteira com 
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alto índice de internacionalização (exportação) da produção, o que também exige das 

organizações relacionamentos em nível ótimo com potenciais clientes em escala global, além 

do mercado consumidor interno; alto índice de desenvolvimento da indústria farmacêutica, 

com a existência do maior polo farmoquímico da América Latina, na cidade de Anápolis, 

localizada a 50 quilômetros da capital o que sugere uma amplitude de ações estratégicas de 

relacionamento e de gestão de comunicação, sobretudo naquilo que envolve aspectos de 

licitação, pregões e outras modalidades de negociação, exigindo das instituições um elevado 

índice de relacionamento com os gestores desses órgãos. E ainda uma crescente oferta de 

serviços em diversas cidades do entorno de Goiânia tais como: criação de portos secos, 

estações de abastecimento em função da rodovia Norte Sul, apenas para citar algumas. 

 

Precisamente na capital destaque para o segmento de serviços com a instalação de 

sucursais de diversas empresas nacionais permitindo uma crescente oferta em vários 

segmentos de mercado como, por exemplo, da rede hoteleira vocacionada para o turismo de 

negócios; empresas de eventos; realização de feiras e exposições, o que exige ações concretas 

de Relações Públicas, já que a capital goiana tem se caracterizado como um centro 

privilegiado de realização de feiras e eventos de negócios. 

Além deste cenário mercadológico, a capital goiana conta na atualidade com o 

segundo maior conglomerado de comunicação do país: a Organização Jaime Câmara que 

conta hoje com canais de TV aberta com produção local e retransmissão de canais de 

cobertura nacional, com sinal digital para os estados de Goiás e Tocantins, jornais de 

circulação regional e local, rádios, institutos de pesquisa, dentre outros. 

Neste sentido, a oferta de uma formação em Relações Públicas busca atender uma 

demanda existente e desta forma o curso como proposto e com a forma e conteúdo que se 

apresenta objetiva atender esta demanda. 

 

 

 
3 OBJETIVOS 

3.1 Objetivo Geral 

É objetivo geral do Projeto Pedagógico do Curso de Relações Públicas: 

● regulamentar, orientar e definir as bases conceituais e fundamentais para a 

formação profissional de Relações Públicas, formulando um currículo dinâmico 

no tempo, baseado na realidade interna e externa à UFG, nas demandas e 

tendências do mercado nacional e nas características regionais. 

 

 
3.2 Objetivo Específico 

● determinar e definir aspectos teóricos e práticos na formação do futuro 

profissional de Relações Públicas; 

● apresentar de modo equilibrado uma oferta de disciplinas que atendam as 

demandas do mercado em conformidade com as exigências do mundo 

contemporâneo; 
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● traçar um perfil (egresso) que cumpra, além das necessidades de formação 

profissional, as exigências de uma formação humanística, capaz de compreender e 

atuar de modo sistemático nas organizações e no mundo social; 

● formar um profissional com competência críticas e reflexivas junto aos processos 

comunicativos sendo capaz de produzir conhecimento e práticas adequadas às 

mudanças e demandas, sem perder a ênfase nos interesses da sociedade; 

● adotar linhas de formação condizentes com as demandas sociais das instituições, 

observando sua vocação local, regional e nacional; 

● desenvolver no aluno competência e habilidades na gestão de atos comunicativos 

que permitam diagnosticar, planejar, desenvolver e avaliar ações concretas de 

comunicação. 
 

 

 

4 PRINCÍPIOS NORTEADORES PARA A FORMAÇÃO DO PROFISSIONAL 

4.1 A Prática Profissional 

A formação proposta neste projeto objetiva identificar e dar a conhecer ao acadêmico 

as possibilidades de atuação profissional para o egresso de Relações Públicas. Neste sentido 

considera-se um princípio norteador a possibilidade da prática profissional não apenas aquela 

proporcionada pelo estágio, mas todas aquelas ofertadas no âmbito da formação do aluno e 

que perpassam as diversas disciplinas de caráter técnico laboratoriais. 

Deste modo considera-se como fundamental que no âmbito da formação, o aluno 

possa conviver de modo equilibrado e de forma sistematizada com as diversas realidades da 

prática profissional, que entendemos como sendo possível também nas atividades de caráter 

acadêmico mais amplo, como: palestras, mesas redondas, eventos técnicos da área e a própria 

realidade de atividades práticas realizadas interna e externamente no âmbito das diversas 

disciplinas da matriz curricular. 
 

 

4.2 A Formação Técnica 

Indissociável da prática profissional encontra-se neste projeto a formação técnica, de 

modo que a matriz proposta assim como as demais atividades que constituem este projeto 

(estágios, atividades complementares, trabalho de conclusão de curso) privilegia este olhar. 

Desta forma esta proposta objetiva no seu todo diversas possibilidades de formação técnica 

que permitirá ao aluno adquirir este conjunto de habilidades. 

Apenas para citar algumas disciplinas foram dispostas na matriz curricular 

classificadas como técnico-laboratoriais que permeia de modo interdisciplinar todo o conjunto 

de disciplinas a ser ofertado ao aluno e que permite a formação técnica tão importante na 

solução de problemas na gestão do relacionamento das organizações com seus públicos. 

 

 
4.3 A Formação Ética e a Função Social do Profissional 

As demandas do mercado contemporâneo muitas vezes exigem dos profissionais 

certo grau de agressividade em razão do alto índice de concorrência a que os mercados estão 

sujeitos. 

Neste sentido, o mesmo mercado que oferece diversas possibilidades, muitas vezes 

de modo sedutor, exige cuidados dos profissionais em não ultrapassar os limites éticos da 

profissão. Desta forma, a formação proposta neste projeto prevê, assim como um conjunto de 
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competências teóricas e técnicas, uma sólida formação ética tendo como referência os 

aspectos legais da atuação profissional e da ética enquanto conjunto de valores morais e 

princípios que norteiam a conduta humana na sociedade. A ética serve para que haja um 

equilíbrio e bom funcionamento social, possibilitando que ninguém saia prejudicado. Neste 

sentido, a ética, embora não possa ser confundida com as leis, está relacionada com o 

sentimento de justiça social. 

Aqui se encontra de modo indissociável a ética e a função social do profissional de 

Relações Públicas que por princípio visa atender de modo satisfatório às necessidades das 

organizações nos processos de relacionamento com os seus públicos, mais também visam 

atender os interesses dos indivíduos à medida que estes representam a parte mais importante 

deste processo, tanto para as organizações como para o ambiente social. 

Desta forma, a formação que se pretende obter passa por estes princípios tendo como 

base a observância dos aspectos culturais, sociais e históricos da sociedade e os princípios 

éticos que regem estas relações. 
 

 

4.4 A Interdisciplinaridade 

A interdisciplinaridade pode ser entendida como a qualidade daquilo que é 

interdisciplinar, ou seja, aquilo que se realiza com a cooperação de várias disciplinas. Neste 

sentido este projeto apresenta dois olhares interdisciplinares: um primeiro olhar direcionado 

aos eixos norteadores de cada período ou conjunto de períodos e um segundo olhar 

interdisciplinar focado na formação do egresso. 

O primeiro olhar, dedicado aos eixos norteadores, classificados como: 

I- eixo de Formação Geral; 

II- eixo de Comunicação; 

III- eixo de Relações Públicas; e 

IV- eixo de Formação Suplementar. 
 

Contemplam as disciplinas que de modo interdisciplinar congregam conteúdos que 

permitem uma formação equilibrada e um perfil de formação adequado. Para o primeiro eixo, 

- formação geral – destaque para as disciplinas de cultura geral, formação ética e humanística, 

sobretudo aquelas do universo do conhecimento das Ciências Sociais Aplicadas, da Filosofia 

e da Sociologia, em especial aquelas ligadas às questões de temas relacionados aos direitos 

humanos, educação ambiental e sustentabilidade, podendo ainda ser observado as disciplinas 

das áreas de antropologia, psicologia, estética, apenas para citar algumas. 

O segundo eixo – Comunicação – também de modo interdisciplinar é tratado pelos 

conteúdos exclusivos da grande área de Comunicação, tais como: teorias da comunicação, 

disciplinas de pesquisa em comunicação, estudos organizacionais, legislação e ética em 

comunicação. O terceiro eixo dedicado à formação em Relações Públicas, 

interdisciplinarmente trata das disciplinas de formação específica da área: correntes teóricas 

da comunicação organizacional, teoria da opinião pública e dos públicos, princípios e 

fundamentos das relações públicas, planejamento de relações públicas, pesquisa de opinião e 

mercado e métricas em comunicação, dentre várias outras possibilidades teóricas. 

E por fim, o último eixo – formação suplementar – trata das disciplinas que também 

de forma interdisciplinar aborda os assuntos relacionados ao empreendedorismo, gestão 

corporativa, gestão de crise e reputação organizacional, cerimonial, relações governamentais 
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etc. formando uma proposta em função de disciplinas que congregam e representam a 

formação principal deste eixo. 

O segundo olhar adotado nesta proposta representa uma formação interdisciplinar 

global que entendemos como sendo possível no conjunto da matriz, ou seja, a proposta busca 

formar um egresso capaz de atender demandas cujas competências são na realidade 

resultantes da formação ofertada em função dos eixos norteadores de formação. Neste sentido 

compreendemos que tanto as atividades de estágio obrigatório quanto à realização do trabalho 

de conclusão de curso representam não apenas uma atividade interdisciplinar, pois exigem a 

colaboração das diversas disciplinas que constituem cada eixo, mas, sobretudo, um momento 

de aprendizagem de inspiração interdisciplinar, pois resgata no acadêmico todas as formações 

ofertadas ao longo dos períodos cursados. E aqui, a compreensão de que a 

interdisciplinaridade é cooperação de várias disciplinas se concretiza nos processos de ensino 

aprendizagem. 

 

 

4.5 A Articulação entre Teoria e Prática 

A formação teórica compreende neste projeto uma parte fundante do pensamento e 

do modo de agir do acadêmico enquanto egresso. Todavia a prática profissional associada a 

teoria representa momento absolutamente crucial neste processo de formação, ou seja, é na 

prática que a teoria se consolida e se (re) configura enquanto atividade. Neste sentido e 

pensando na importância da associação entre a teoria e os processos práticos de aprendizagem 

é que o curso oferece uma série de disciplinas denominadas laboratoriais e um conjunto de 

espaços laboratórios para que este processo se consolide. A este exemplo podemos relacionar 

disciplinas vocacionadas à construção de textos, tais como Práticas e Técnicas Jornalísticas 

que subsidiam o aluno em termos práticos na construção de conteúdos jornalísticos com a 

publicação do Jornal Perspectiva, caracterizado como uma produção laboratorial do curso; 

Redação e expressão em Relações Públicas dedica à construção de documentos e ferramentas 

administrativas; fotografia que se dedica a prática fotográfica e o uso da imagem como 

ferramenta de comunicação; produção audiovisual e produção gráfica ambas dedicadas a 

construção de material audiovisual e gráfico para veiculação em ambientes digitais e 

impressos, assim como material de comunicação institucional; web Relações Públicas, 

disciplina dedica ao desenvolvimento de ferramentas em ambientes digitais, sobretudo nas 

plataformas das redes sociais; produção publicitária, dedicada a construção de textos 

publicitários e institucionais de materiais gráficos e audiovisuais. 

E para tanto, o curso dispõe de uma infraestrutura laboratorial que atende as 

demandas relacionadas, tais como: 

I- Laboratório de Fotografia Digital (Estúdio); 
II- Estúdio de RTV; 
III- Ilha de Edição; 

IV- Estúdio de Rádio; 
V- Laboratório de Pesquisa de Opinião e Mercado; 
VI- Laboratório de Web RP; 

VII- Laboratório de Produção Gráfica e Audiovisual. 

Sendo, portanto, possível articular a teoria e a prática nas diversas disciplinas que 

coadunam esta perspectiva. 
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5 EXPECTATIVA DA FORMAÇÃO DO PROFISSIONAL 

5.1 Perfil do Curso 

A proposta pedagógica para o curso de graduação em Relações Públicas deverá 

assegurar a formação de profissionais capazes de estabelecer ações práticas visando ao 

desenvolvimento de condutas e atitudes com responsabilidade profissional e social devendo: 

a) atuar nas áreas de comunicação nas organizações públicas, privadas e do terceiro 

setor, por meio do estabelecimento de políticas, estratégias e instrumentos de 

comunicação e relacionamento; 

b) realizar atividades de pesquisa e análise, de assessoria e consultoria, de 

planejamento e divulgação, podendo ser também empreendedor da área para 

diversos segmentos. 
O curso ainda deve nortear o aluno para atuar de modo responsável com ética e 

profissionalismo tendo como princípios: 

a) os aspectos sociais, culturais, econômicos e relacionais na interação dos públicos 

no planejamento de ações de comunicação organizacional; 
b) a reflexão crítica junto aos processos comunicativos produzindo mudanças e 

práticas adequadas e aplicadas às organizações, sem perder a ênfase nos interesses 

da sociedade. 

 

 

5.2 Perfil do Egresso 

O egresso do curso de Relações Públicas deverá ser profissional ético, humanista, 

crítico e reflexivo, que revele as seguintes características pessoais: 

a) capacidade acurada de análise conjuntural, de forma que lide quantitativa e 

qualitativamente com dados estatísticos, econômicos e sociais, transformando-os 

em indicadores para a elaboração de políticas de comunicação; 

b) percepção das dinâmicas socioculturais, tendo em vista interpretar as demandas 

dos diversos tipos de organizações e dos seus públicos; 

c) compreensão das problemáticas contemporâneas, decorrentes da globalização, das 

tecnologias de informação e da comunicação e do desenvolvimento sustentável, 

necessários ao planejamento de relações públicas; 

d) entendimento do campo técnico-científico da comunicação, capaz de estabelecer 

visão sistêmica das políticas e estratégias de relacionamentos públicos; 

e) capacidade de liderança, negociação, tomada de decisão e visão empreendedora. 

 

 
5.2.1 Competências Gerais 

a) dominar os aspectos teóricos e práticos dos processos de diagnóstico, 

interpretação de dados, planejamento e elaboração de estratégias comunicativas; 

b) dominar as linguagens e as técnicas utilizadas no processo de comunicação e nas 

diversas mídias, articulando as dimensões de criação, produção e interpretação; 

c) articular, de forma interdisciplinar, as interfaces existentes nas diferentes áreas da 

comunicação e de outros campos do saber, promovendo a integração teórico-
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prática, considerando as questões contemporâneas sobre temas ligados aos direitos 

humanos, meio ambiente, sustentabilidade e processos inclusivos; 

d) produzir conhecimento científico no campo das relações públicas e exercer a 

docência. 

 

 
5.2.2 Competências Específicas 

a) desenvolver pesquisas, estratégias e políticas que favoreçam a interpretação 

qualificada da conjuntura sócio organizacional; 

b) criar, executar e avaliar planos, programas, campanhas e projetos estratégicos de 

relações públicas, integrados às demandas organizacionais e da opinião pública; 

c) utilizar técnicas e instrumentos adequados ao desenvolvimento de atividades 

específicas: assessoria de imprensa, organização de eventos, cerimonial e 

protocolo, ouvidoria, comunicação interna, pesquisa de opinião pública e de 

mercado; 

d) realizar serviços de auditoria, consultoria e assessoria de comunicação de 

empresas. 

 

 

5.3 Habilidades do Egresso 

a) habilidade em sistematizar os repertórios necessários à prática profissional, nos 

âmbitos da gestão de processos comunicacionais, da cultura organizacional e das 

inovações tecnológicas; 

b) habilidade em atuar de forma qualificada em atividades de relações 

governamentais, comunicação pública e relações comunitárias; 

c) habilidade em administrar crises e controvérsias, promovendo ações para a 

construção e preservação da imagem e da reputação das organizações; 

d) habilidade em gerir processos comunicativos no âmbito das mídias sociais; 

e) habilidade em gerir relacionamentos dos diversos públicos existentes em uma 

organização; 

f) habilidade em diagnosticar, planejar e desenvolver ações de relações públicas 

atendendo às demandas do mercado e as características regionais; 

g) habilidade em pesquisar, analisar resultados e indicar possibilidades concretas de 

soluções de problemas de natureza comunicacional de modo estratégico. 

 

 

 
6 ESTRUTURA CURRICULAR 

6.1 Geral 

Os conteúdos curriculares do curso de graduação em Relações Públicas deverão estar 

organizados em quatro grandes eixos complementares entre si: 

I- eixo de Formação Geral; 

II- eixo de Comunicação; 

III- eixo de Relações Públicas; 

IV- eixo de Formação Suplementar. 

Para cada eixo será indicado um conjunto de conteúdos básicos que podem ser 

contemplados em diversas atividades didáticas, tais como disciplinas na forma presencial ou 
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semipresencial conforme a Portaria nº 4.059 de 10 de dezembro de 2004 publicada no DOU 

em 13/12/2004 e o disposto na Lei nº. 9.394 de 20 de dezembro de 1996 e no Decreto nº. 

2.494 de 10 de fevereiro de 1998, oficinas, atividades laboratoriais, discussões temáticas, 

seminários sistematizados da forma que se segue. 

 

 
6.1.1 Eixo de Formação Geral 

Deverá contemplar conteúdos de cultura geral e de formação ética e humanística e 

prever disciplinas baseadas essencialmente em conhecimentos das Humanidades e das 

Ciências Sociais Aplicadas, da filosofia e da sociologia, com foco na ética e nas questões da 

sociedade contemporânea, em especial nas questões ligadas aos temas dos direitos humanos, 

educação ambiental e sustentabilidade, agregando conteúdos gerais de formação em 

economia, psicologia, estética e artes, ciência política, administração e de outras áreas do 

conhecimento. 

 

 
6.1.2 Eixo de Comunicação 

Contempla conteúdos teóricos e aplicados às ciências da comunicação, com foco 

naqueles que contribuem para o entendimento dos processos e práticas de relações públicas. 
 

6.1.3 Eixo de Relações Públicas 

I- contempla conteúdos teóricos aplicados a práticas laboratoriais, que são 

específicos para a compreensão de relações públicas como processo e como 

atividade profissional, abordando: 

a) estudos sobre as correntes teóricas da comunicação organizacional e 

comunicação nos processos de gestão organizacional; 

b) estudos sobre a história das relações públicas; 

c) estudos sobre os aspectos teóricos da opinião pública, dos públicos; 

d) estudos de políticas, planejamento e gestão estratégica da comunicação, 

assessorias de comunicação e estratégias de relacionamento com as mídias; 

e) estudos de planejamento e organização de eventos; 

f) estudos da prevenção e gerenciamento de comunicação de risco e crise, da 

responsabilidade social corporativa e da imagem organizacional; 

g) estudos sobre a cultura organizacional, a construção de marcas e da reputação 

das organizações; 

h) estudos sobre as relações públicas no contexto da comunicação integrada 

(institucional, administrativa, mercadológica e interna) e do plano CIM; 

i) estudos de mercado, da avaliação e mensuração em comunicação; 

j) estudos da legislação e ética em comunicação e em relações públicas. 

II No decorrer de sua formação, o aluno deverá cursar atividades didáticas em 

laboratórios especializados com objetivo de desenvolver práticas tais como: 

a) pesquisas de opinião e de imagem que fundamentam a execução de projetos 

específicos; 

b) diagnóstico planejamento e gestão estratégica da comunicação; 

c) planejamento e organização de eventos; 

d) gerenciamento de crises, redação institucional, produção de mídias impressas, 

audiovisuais e digitais; 

e) comunicação em rede; 
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f) portais corporativos, governamentais e comunitários; e 

g) realização de projetos sociais e culturais. 

 

 
6.1.4 Eixo de Formação Suplementar 

Contempla conteúdos de domínios conexos e flexíveis com as demandas de mercado 

e que atendam ao perfil de profissional definido por este projeto – um gestor de comunicação 

e de relacionamento – agregando competências e habilidades para exercer a atividade 

profissional. 
 

Neste sentido o projeto oferece disciplinas nas áreas de: 

I- gestão de negócios; 

II- comunicação nos processos de governança corporativa; 

III- métrica; 

IV- relações governamentais; 

V- cerimonial e protocolo; 

VI- ouvidoria. 
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6.2 Matriz Curricular do curso de Relações Públicas  

 
 

DISCIPLINAS 
Unidade 

Resp. 
Pré-Requisito (PR) 
Co-Requisito (CO) 

CH CH 

TOTAL 
Núcle

o 
Natureza 

Teór. Prat. 

Introdução às Relações Públicas FIC  64  64 NE Obrigatória 

Fundamentos da Administração FIC  64  64 NE Obrigatória 

Teorias da Comunicação I FIC  64  64 NC Obrigatória 

Leitura e Produção de Texto I FL  64  64 NC Obrigatória 

Teoria da Imagem FIC  64  64 NC Obrigatória 

Mercadologia FIC  32 32 64 NE Obrigatória 

Teorias da Comunicação II FIC (PR) Teorias da Comunicação I  64  64 NC Obrigatória 

Leitura e Produção de Textos II FL (PR) Leitura e Produção de Textos I  64  64 NC Obrigatória 

Web RP FIC  32 32 64 NE Obrigatória 

Ética e Legislação em RP e Comunicação FIC  64  64 NE Obrigatória 

Linguagem Visual FIC (PR) Teoria da Imagem  64  64 NC Obrigatória 

Gestão Estratégica  FIC (PR) Mercadologia 32 32 64 NE Obrigatória 

Mídias Institucionais FIC 
(PR) Leitura e Produção de Textos II; 
(PR) Produção do Texto  Jornalístico II 

32 32 64 NE Obrigatória 

Introdução à Fotografia FIC (PR) Teoria da Imagem  32 32 64 NE Obrigatória 

Planejamento de Relações Públicas FIC 
(PR) Gestão Estratégica;  

(PR) ASCOM I 
32 32 64 NE Obrigatória 

Teoria da Opinião Pública FIC  64  64 NE Obrigatória 

Produção de Texto Jornalístico I FIC (PR) Leitura e Produção de Textos II  32 32 64 NC Obrigatória 

Assessoria em Comunicação I (ASCOM I) FIC 
(PR) Planejamento de Relações Públicas; 

(PR) Produção de Texto Jornalístico II 
64  64 NE Obrigatória 

Assessoria em Comunicação II (ASCOM II) FIC (PR) ASCOM I 64  64 NE Obrigatória 

Introdução à Estatística IME  64  64 NE Obrigatória 
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Produção de Texto Jornalístico II FIC 
(PR) Produção de Texto Jornalístico I;   
(PR) ASCOM I 

32 32 64 NC Obrigatória 

Linguagem Publicitária FIC  32 32 64 NC Obrigatória 

Teorias e Métodos de Pesquisa em 

Comunicação 
FIC  64  64 NC Obrigatória 

Planejamento Gráfico Visual FIC (PR) Linguagem Publicitária  32 32 64 NC Obrigatória 

Pesquisa Qualitativa e Quantitativa em RP FIC (PR) Teoria da Opinião Pública  48 48 96 NE Obrigatória 

        

Estágio Supervisionado Obrigatório FIC  200  200 NE Obrigatória 

Mídias Audiovisuais FIC (PR) Planejamento Gráfico Visual  32 32 64 NC Obrigatória 

RP Especializada I FIC  64  64 NE Obrigatória 

Trabalho de Conclusão de Curso I FIC 

(PR) Teorias e Métodos de Pesquisa em 

Comunicação;  

(PR) Pesquisa Qualitativa e Quantitativa  

em RP;  

(PR) 896h de NEObr e 704h NC 

96  96 NE Obrigatória 

RP Especializada II FIC  64  64 NE Obrigatória 

Trabalho de Conclusão de Curso II FIC (PR) Trabalho de Conclusão de Curso I  96  96 NE Obrigatória 

Introdução à Ciência Política FCS  64  64 NE Optativa 

Economia A FACE  64  64 NE Optativa 

Psicologia Organizacional FE  64  64 NE Optativa 

Cultura Brasileira FCS  64  64 NE Optativa 

Sociologia FCS  64  64 NE Optativa 

Libras FL  64  64 NE Optativa 

Filosofia FAFIL  64  64 NE Optativa 

Direitos Humanos e Cidadania FIC  64  64 NE Optativa 

Tópicos Contemporâneos: Comunicação 

Organizacional 
FIC  64  64 NE Optativa 

Tópicos Contemporâneos: Gestão de Eventos FIC  64  64 NE Optativa 
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Tópicos Contemporâneos: Mídias Digitais  FIC  64  64 NE Optativa 

Tópicos Contemporâneos: Interfaces 

Comunicacionais  
FIC  64  64 NE Optativa 

 

 

 
 

Disciplinas Núcleo Comum (NC) 768 

Disciplinas Núcleo Específico Obrigatória (NEOB) 1448 

Disciplinas Núcleo Específico Optativo (NEOP) 640 

Disciplinas Núcleo Livre (NL) 160 

Atividades Complementares (AC) 200 

TOTAL CARGA HORÁRIA 3216 
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6.2.1 Optativas - Tópicos Contemporâneos 

        As disciplinas de Tópicos Contemporâneos, que compõem o Núcleo Específico Optativo 

(NEOP) do curso, serão são trabalhadas em quatro grandes eixos temáticos, descritos a seguir:  

- Comunicação Organizacional, com possibilidade de subtópicos com temas livres (matérias 

relacionadas); 

- Gestão de Eventos, com possibilidade de subtópicos com temas livres (matérias 

relacionadas); 

- Mídias Digitais, com possibilidade de subtópicos com temas livres (matérias relacionadas); 

- Interfaces Comunicacionais, com possibilidade de subtópicos com temas livres (matérias 

relacionadas).  

 

6.2.2 Optativas oferecidas por outras unidades acadêmicas 

I - Cultura Brasileira; 

II - Filosofia; 

III - Sociologia; 

IV - Introdução à Ciência Política; 

V - Economia A; 

VI - Psicologia Organizacional; 

VII - Direitos Humanos e Cidadania; 

VIII - Libras. 
 
 

6.2.3 Optativas - RP Especializadas 

I - Relações Públicas Governamental; 

II - Relações Públicas Comunitária. 
 

 

6.3 Fluxo Curricular do Curso  

1º PERÍODO 

DISCIPLINAS CHT NATUREZA NÚCLEO 

Introdução às Relações Públicas 64 Obrigatória NE 

Fundamentos da Administração 64 Obrigatória NE 

Teorias da Comunicação I 64 Obrigatória NC 

Leitura e Produção de Texto I 64 Obrigatória NC 

Teoria da Imagem 64 Obrigatória NC 

Optativa 64 Optativa NE 

Optativa 64 Optativa NE 

Carga Horária do Período 448 

 

2º PERÍODO 

DISCIPLINAS CHT NATUREZA NÚCLEO 

Mercadologia 64 Obrigatória NE 

Teorias da Comunicação II 64 Obrigatória NC 

Leitura e Produção de Textos II 64 Obrigatória NC 
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Linguagem Visual 64 Obrigatória NC 

Web RP 64 Obrigatória NE 

Núcleo Livre 64 Livre NL 

Núcleo Livre 64 Livre NL 

Carga Horária do Período 448 

Carga Horária Acumulada 896 

 

3º PERÍODO 

DISCIPLINAS CHT NATUREZA NÚCLEO 

Ética e Legislação em RP e Comunicação 64 Obrigatória NE 

Produção de Texto Jornalístico I 64 Obrigatória NC 

Gestão Estratégica  64 Obrigatória NE 

Introdução à Fotografia 64 Obrigatória NE 

Optativa 64 Optativa NE 

Núcleo Livre 64 Livre NL 

Carga Horária do Período 384 

Carga Horária Acumulada 1280 

 

4º PERÍODO 

DISCIPLINAS CHT NATUREZA NÚCLEO 

Planejamento de Relações Públicas 64 Obrigatória NE 

Teoria da Opinião Pública 64 Obrigatória NE 

Produção de Texto Jornalístico II 64 Obrigatória NC 

Tópicos Contemporâneos 64 Optativa NE 

Optativa 64 Optativa NE 

Núcleo Livre 32 Livre NL 

Carga Horária do Período 352 

Carga Horária Acumulada 1632 

 

5º PERÍODO 

DISCIPLINAS CHT NATUREZA NÚCLEO 

Assessoria em Comunicação I 64 Obrigatória NE 

Introdução à Estatística 64 Obrigatória NE 

Mídias Institucionais 64 Obrigatória NE 

Linguagem Publicitária 64 Obrigatória NC 

Estágio Supervisionado Obrigatório 200 Obrigatória NE 

Tópicos Contemporâneos 64 Optativa NE 

Carga Horária do Período 520 

Carga Horária Acumulada 2152 

 

6º PERÍODO 

DISCIPLINAS CHT NATUREZA NÚCLEO 

Teorias e Métodos de Pesquisa em Comunicação 64 Obrigatória NC 

Planejamento Gráfico Visual 64 Obrigatória NC 

Pesquisa Qualitativa e Quantitativa em RP 96 Obrigatória NE 

Assessoria em Comunicação II   64 Obrigatória NE 
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Optativa 64 Optativa NE 

Carga Horária do Período 352 

Carga Horária Acumulada 2504 

 

7º PERÍODO 

DISCIPLINAS CHT NATUREZA NÚCLEO 

Mídias Audiovisuais 64 Obrigatória NC 

RP Especializada I 64 Obrigatória NE 

Trabalho de Conclusão de Curso I 96 Obrigatória NE 

Tópicos Contemporâneos 64 Optativa NE 

Carga Horária do Período 288 

Carga Horária Acumulada 2792 

 

8º PERÍODO 

DISCIPLINAS CHT NATUREZA NÚCLEO 

RP Especializada II 64 Obrigatória NEOB 

Trabalho de Conclusão de Curso II  96 Obrigatória NEOB 

Tópicos Contemporâneos 64 Optativa NE 

Carga Horária do Período 224 

Carga Horária Acumulada (Disciplinas) 3016 

Atividades Complementares 200 

Carga Horária Total 3216 

 

 

 
6.4 Elenco de Disciplinas com Ementas e Bibliografias Básica e Complementar 
 
INTRODUÇÃO ÀS RELAÇÕES PÚBLICAS 
Ementa: Histórico das relações públicas: origem e trajetória. Conceito e natureza das relações públicas. Funções 

estratégicas e princípios básicos de relações públicas. Processo e instrumentos de relações públicas. Aplicação 

das técnicas de relações públicas. 

Bibliografia Básica: 
LESLY. Philip. Os fundamentos das relações públicas e da comunicação. São Paulo: Pioneira Thomson, 2002. 
KUNSCH, Margarida Maria Krohling. Obtendo resultados com relações públicas. São Paulo. Pioneira Thomson, 

2006. 
ANDRADE, Cândido Teobaldo de Souza. Curso de relações públicas: relações com os diferentes públicos. São 

Paulo: Pioneira Thomson, 2003. 

Bibliografia Complementar: 
KUNSCH, Margarida Maria Krohling. Planejamento de relações públicas na comunicação integrada. São Paulo. 

Summus, 2003. 
PERUZZO. Cicília Krohling. Relações Públicas no modo de produção capitalista. São Paulo: Summus, 1986. 
KUNSCH, Margarida Maria Krohling (org). Comunicação organizacional: histórico, fundamentos e processos. 

Vol.1. São Paulo: Saraiva, 2009. 
__________ . Comunicação organizacional: Linguagem, gestão e perspectivas. Vol.2. São Paulo: Saraiva, 2009. 
__________ . Relações Públicas: história, teorias e estratégias nas organizações contemporâneas.  Vol.2. São 

Paulo: Saraiva, 2009. 
GUTIERREZ Fortes, Waldir. Relações públicas: processo, funções, tecnologia e estratégias. 2ª. Ed. Ver. e  ampl. 

São Paulo: Summus, 2003. 
 

FUNDAMENTOS DA ADMINISTRAÇÃO 
Ementa: Administração no contexto da comunicação. Introdução às principais teorias administrativas: teoria 

clássica, teoria neoclássica e novas teorias. Modelos de administração estratégica, participativa, japonesa, virtual 
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e empreendedora. Desenho departamental: abordagem funcional, abordagem divisional, abordagem matricial, 

abordagens de equipes, abordagens de redes. Desenho organizacional, burocráticos, orgânicos e adaptativos. 

Direção e controle. Cultura organizacional. Funções básicas da administração. 

Bibliografia Básica: 
BACCEGA, Maria Aparecida (org.) Gestão de Processos Comunicacionais. São Paulo: Atlas, 2002. 
CHIAVENATO, I. Introdução à Teoria Geral de Administração -Edição Compacta. Rio de Janeiro: Campus, 

2000. 
MAXIMIANO,A.C. A Teoria Geral da Administração. São Paulo: Atlas, 2002. 
MOTTA, F.C.P.& VASCONCELOS, I. Teoria Geral da Administração. São Paulo: Pioneira Thomson, 2002. 

Bibliografia Complementar: 
CASTELLS, M. A sociedade em rede: a era da informação: economia, sociedade e cultura. 4ª. Ed. São Paulo: 

Paz e Terra, 2000. 
QUINN et al. Competências gerenciais: Princípios e aplicações. 3ª ed. Rio de. Janeiro: Elsevier, 2004. 
MORGAN, Gareth. Imagem das organizações. São Paulo: Atlas, 1999. 
DRUCKER, P. Sociedade Pós Capitalista. 5ª Edição. São Paulo: Pioneira, 1994. 
FREITAS, F. Parceiros na vitória. Administração holística no mundo. São Paulo: Cultura Ed. Associados, 1991. 
HALL, R. H. Organizações: estrutura e processos. São Paulo: Prentice-Hall do Brasil, 2004. 
OLIVEIRA, Marco A. Cultura organizacional. São Paulo: Nobel, 1988. 
ROBBINS, S. P. Administração: mudanças e perspectivas. São Paulo. Saraiva, 2000. 
SENGE, P. A quinta disciplina: arte, teoria e prática da organização de aprendizagem. São Paulo: Editora Best 

Seller, 1990. 
 

TEORIAS DA COMUNICAÇÃO I 
Ementa: A comunicação: história do conceito. O problema do objeto da Comunicação. Epistemologia da 

Comunicação. As principais escolas sociológicas e outras vertentes teóricas da comunicação. A complexidade do 

objeto comunicacional. 

Bibliografia Básica: 
FRANÇA, Vera. Curso Básico de Teorias da Comunicação. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2016. 

MARTINHO, Luiz Mauro. Teoria da Comunicação: ideias, conceitos e métodos. Petrópolis, RJ: Vozes, 2017. 

WOLF, Mauro. Teorias das Comunicações de Massa. São Paulo: Ed. WMF Martin Fontes, 2012. 

Bibliografia Complementar: 
DeFLEUR Melvin L. e BALL-ROKEACH, Sandra. Teorias de Comunicação de Massa. Rio de Janeiro: Jorge 

Zahar, 1993. 

MARTIN-BARBERO, Jesús. Dos Meios às Mediações: comunicação, cultura e hegemonia. Rio de Janeiro: 

Editora UFRJ, 2003. 

McLUHAN, Marshall. Os meios de comunicação como extensões do homem. São Paulo: Cultrix, 2007. 

TEMER, Ana Carolina Rocha Pessoa & NERY, Vanda Cunha Albieri. Para Entender as Teorias da 

Comunicação. Uberlândia: Edufu, 2009. 

THOMPSON, John B. Mídia e Modernidade: uma teoria social da mídia. Petrópolis, RJ: Vozes, 2011. 

 

LEITURA E PRODUÇÃO DE TEXTO I 
Ementa: Conceito de língua e linguagem. Modalidade oral e escrita. Expressão lingüística. Sintaxe e semântica. 

Texto e textualidade. Mecanismos de construção textual. Leitura, interpretação e produção de textos. 
Bibliografia Básica: 
MARTINS, Dileta Silveira & ZILBERKNOP, Lúbia Scliar. (2003) Português Instrumental. 24ª ed. Revista e 

ampliada. 
FIORIN, José Luiz & SAVIOLI, Francisco Platão. Para entender o texto – leitura e redação. Ática, São Paulo, 

2002. 
MOISÉS, Massaud. Guia Prático de Redação. Cultrix. São Paulo. 2003. 

Bibliografia Complementar: 
BARROS, Diana Luz Pessoa de. Teoria Semiótica do Texto. São Paulo: Ática, 1997. 
FÁVERO, Leonor Lopes. Coesão e Coerência Textual. São Paulo: Ática, 2001. 
PRETTI, Dino Sociolingüística. Os Níveis da Fala. São Paulo: EDUSP, 1997. 
BARTHES, Roland. O prazer do texto. Perspectiva. São Paulo, 1999. 
KÖCHE, V. S.; BOFF, O. M. B.; MARINELLO, A. F. Leitura e produção textual. Petrópolis: Vozes, 2010. 

KÖCHE, V. S.; BOFF, O. M. B.; PAVANI, C. F. Prática textual. 6.ed. Petrópolis: Vozes, 2009. 
 

TEORIA DA IMAGEM 
Ementa: Fundamentos e definições da imagem. Concepções de imagem em diferentes áreas do conhecimento. 

Cultura visual. Percepção visual. Estrutura básica da composição visual. Elementos plásticos, icônicos e 
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linguísticos da imagem. Imagem e imaginário. Signos visuais. Semiótica visual. Imagem e produção de sentidos. 

Teorias e possibilidades de leitura de imagem em comunicação. 

Bibliografia Básica: 
DONDIS, D. A. Sintaxe da linguagem visual. São Paulo: Martins Fontes, 2007. 
DURAND, G. As estruturas antropológicas do imaginário. São Paulo: Martins Fontes, 2002. 
FARINA, M. Psicodinâmica das cores em comunicação.  São Paulo: Ed. Edgard Blücher Ltda, 2011. 

Bibliografia Complementar: 
AUMONT, Jacques. A Imagem. Campinas, Sp: Papirus, 1993. 
ARNHEIM , Rudolf. Arte e percepção visual: uma psicologia da visão criadora. São Paulo: Thomson Pioneira, 

1998. 
CHEVALIER, Jean; GHEERBRANT, Alain. Dicionário de símbolos. Rio de Janeiro: José Olympio, 1993. 
GOMES FILHO, João. Gestalt do objeto: sistema de leitura visual da forma. São Paulo: Escrituras, 2009. 
GUIMARÃES, Luciano. A cor como informação: a construção biofísica, linguística e cultural da simbologia das 

cores. São paulo: Annablume, 2000. 
JOLY, Martine. Introdução à Análise da Imagem, Papirus Editora, São Paulo, 1996. 
LIMA, Ivan. A fotografia é a sua linguagem. Rio de Janeiro: Espaço e Tempo, 1988. 
MAFFESOLI, M. O imaginário é uma realidade. Revista Famecos. Porto Alegre, n15, agosto 2011. 
PERUZZOLO, Adair. Elementos da Semiótica da Comunicação. São Paulo: Edusc, 2004. 
SANTAELLA, Lúcia. A teoria geral dos signos: como as linguagens significam as coisas. São Paulo: Pioneira, 

2000. 
SANTAELLA, L. Imagem: cognição, semiótica, mídia. São Paulo: Iluminuras, 1997. 
VILLAFAÑE, Justo. Introdução à teoria da imagem. Madrid: Pirâmide, 2000. 
 

MERCADOLOGIA 
Ementa: Introdução ao Marketing: Conceitos, Evolução, Contextos, Perspectivas, Desafios. Desenvolvimento 

da estratégia de marketing: uso de dados para definição da dinâmica competitiva; análise do ambiente 

mercadológico, identificação de segmentos e seleção de mercado-alvo (necessidades, demandas, desejos, valor e 

satisfação); posicionamento e sua tradução na gestão da marca. Implementação da estratégia de marketing: 

cultura da marca; desenvolvimento de produtos e serviços para construção de valor agregado; precificação e 

lucro; estratégia de comunicação; gestão dos canais de marketing. Mensuração e retorno de investimentos. 

Reflexões contemporâneas em marketing. 

Bibliografia Básica: 
CHURCHILL, Gilbert e PETER, Paul. Marketing: criando valor para os clientes. 3ª Edição. São Paulo: Saraiva, 

2013. 

KOTLER, Philip e ARMSTRONG, Gary. Princípios de Marketing. 15ª Edição. São Paulo: Pearson, 2014. 

KOTLER, Philip; KARTAJAYA, Hermawan e SETIAWAN, Iwan. Marketing 5.0 Technology for humanity. 

New Jersey: Wiley, 2021. 

Bibliografia Complementar: 
KOTTLER, P.; KARTAJAYA, H e SETIAWAN, I. Marketing 4.0 – do tradicional ao 

digital. Rio de Janeiro: Sextante, 2017. 

CALDER, B. e TYBOUT, A. Marketing. São Paulo: Saraiva, 2013. 

CRESCITELLI, Edson e SHIMP, Terence. Comunicação de Marketing - integrando propaganda, promoção e 

outras formas de divulgação. São Paulo: Cengage Learning, 2012. 

HOOLEY, G & SAUNDERS, J. Estratégia de Marketing e Posicionamento Competitivo. São Paulo: Saraiva, 

2005. 

KOTLER, Philip e KELLER, Kevin Lane. Administração de Marketing. Pearson Prentice Hall, 2006. 

YANAZE, M. Gestão de marketing e Comunicação – avanços e aplicações. São Paulo: Saraiva, 2011. 

 

TEORIAS DA COMUNICAÇÃO II 
Ementa: A produção contemporânea no campo da comunicação no Brasil. Novos paradigmas e abordagens. As 

interfaces com outros saberes. Evolução das pesquisas em comunicação no contexto da sociedade da informação. 

Comunicação, cultura e cidadania. 

Bibliografia Básica: 
MARTINO, Luis Mauro S. Teorias da Comunicação - ideias, conceitos e métodos. Petrópolis: Vozes, 2010. 

SFEZ, Lucien. A Comunicação. São Paulo: Martins Fontes, 2007. 

HOHLFELDT, Antonio; GOBBI, Maria Cristina (org). Teoria da Comunicação - antologia de pesquisadores 

brasileiros. Porto Alegra : Sulina, 2007. 

Bibliografia Complementar: 
TRINTA, A. R.; POLISTCHUK, I. Teorias da Comunicação. Rio de Janeiro: Campus, 2002. 

THOMPSON, J.B. A mídia e a modernidade. Petrópolis: Vozes, 1998. 
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LUHMANN, Niklas. A realidade dos meios de comunicação. São Paulo: Paulus, 2005. 

SODRÉ, Muniz. Antropológica do Espelho. Petrópolis: Vozes, 2002. 

MARTINO, Luís Mauro Sá. Teoria das Mídias Digitais: linguagens ambientes e redes. Petrópolis, RJ: Vozes, 

2014. 

 

LEITURA E PRODUÇÃO DE TEXTOS II 
Ementa: Leitura e interpretação de textos jornalísticos, publicitários e institucionais, teórico científicos e 

literários. Gêneros textuais: artigos, resenhas, resumos e outros. Coerência e coesão. Desenvolvimento de 

argumentação, raciocínio e persuasão. Criação de textos de ficção. Adequação da linguagem verbal escrita pelos 

meios de comunicação, salientando os aspectos da recepção. 

Bibliografia Básica: 
FIORIN, J.L. Linguagem e ideologia. São Paulo, Ática, 1993. 
GARCIA, O.M. Comunicação e prosa moderna - aprenda a escrever aprendendo a pensar. Rio de Janeiro, FGV, 

1997. 
KOCH, I. Argumentação e linguagem. São Paulo, Cortez, 1996. 

Bibliografia Complementar: 
ALVES, Magda. Como escrever teses e monografias. Um roteiro passo a passo. Rio de Janeiro: Elsevier, 2003. 
ARISTÓTELES. Arte retórica e arte poética. São Paulo: ediouro, s/d. Cap. II e III (arte retórica). 
BERNARDO, Gustavo. Redação Inquieta. 2 ed. Porto Alegre: Globo, 1986. 
BLIKSTEIN, Izidoro. Técnicas de comunicação escrita São Paulo: Ática, 1998. 
BURROWES, Patrícia. Máquinas de dar a ver e fazer falar: jornalismo e subjetividade em nossa época. Alceu. 

V. 07, n. 13, 85 a 97, jul. dez, 2006. 
 

WEB RP 
Ementa: Os meios de comunicação como ambiência interativa na qual emissor e receptor hibridizam-se em suas 

funções. Origem e desenvolvimento da configuração midiática advinda com a internet. Compreensão crítica das 

estratégias de comunicação que se manifestam nas teias da rede e reconfiguram as lógicas de produção de 

sentido entre organizações e públicos, no que concerne às práticas da atividade de Relações Públicas. 

Bibliografia Básica: 
CASTELLS, Manuel. A sociedade em rede: a era da informação: economia, sociedade e cultura. São Paulo: Paz 

e Terra, 1999. 
JENKINS, H. Cultura da Convergência. São Paulo: Aleph, 2008. 
RECUERO, Raquel. Redes Sociais na Internet. Porto Alegre: Sulina, 2009. 

Bibliografia Complementar: 
ANDERSON, Chris. A cauda longa: do mercado de massa para o mercado de nicho. Rio de Janeiro: Campus, 

2006. 
BARICHELLO, E. M. M. R. Universidade e comunicação: Identidade institucional, legitimidade e 

territorialidade na cena da nova ordem tecnocultural. Tese (Doutorado em Comunicação). Programa de Pós 

Graduação em Comunicação, Universidade Federal do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro - RJ, 2000. 
___. Apontamentos em torno da visibilidade e da lógica de legitimação das instituições na sociedade 

midiatizada. In: DUARTE, E. B.; CASTRO, M. L. D. (Orgs) Em torno das mídias: Práticas e ambiências. Porto 

Alegre: Sulina, 2008. 
___. Apontamentos sobre as estratégias de comunicação mediadas por computador nas organizações 

contemporâneas. In: KUNSCH, M.M.K. (Org). Comunicação Organizacional: histórico, fundamentos e 

processos. V.1. São Paulo: Saraiva, 2009. 386p. 
BARICHELLO, E. M. M. R; MACHADO, J. Comunicação Organizacional no Contexto Midiático Digital: a 

Reconfiguração dos Fluxos Comunicacionais. Comunicação Midiática – 141 Revista Eletrônica do Programa de 

Pós-Graduação em Comunicação da UNESP. V. 7, 2012. Disponível em: Acesso em: 2012. 
BARICHELLO, E. M. M. R.; STASIAK, D. Apontamentos sobre a práxis de Relações Públicas na web. 

Organicom(USP), v. 10-11, p. 168-173, 2010. 
 ______. As três fases da WebRP: análise das estratégias comunicacionais dos portais institucionais ao longo do 

advento da internet no Brasil (1995- 2009). Anais... Congresso da Associação Brasileira de Pesquisadores em 

Comunicação Organizacional e Relações Públicas – III Abrapcorp, São Paulo (SP). 2009. 
BURGESS, J; GREEN, J.  Youtube e a revolução digital: como o maior fenômeno da cultura participativa 

trransformou a mídia e a sociedade. São Paulo: Aleph, 2009. 
CASTELLS, Manuel. A Galáxia da Internet. Reflexões sobre a Internet, os negócios e a sociedade. Rio de 

Janeiro: Jorge Zahar Ed. 2003. 
CIPRIANI, F. Estratégia em Mídias Sociais: como romper o paradoxo das redes. São Paulo: Campus, 2011. 208 

p. 
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DI FELICE, M. Das tecnologias da democracia para as tecnologias da colaboração. In: DI FELICE, M. (Org.). 

Do público às redes: a comunicação digital e as novas formas de participação social. 1. ed. São Caetano do Sul, 

SP: Difusão Editora, 2008. cap. 1, p.17-61. 
FRAGOSO, S.; RECUERO, R.; AMARAL, A. Métodos de pesquisa para internet. Porto Alegre: Sulina, 2011. 
LEMOS, André. Cibercultura, tecnologia e vida social na cultura contemporânea. Porto Alegre: Sulina, 2002. 
OLIVEIRA, I. L.; PAULA M. A.; MARCHIORI, M. Um giro na concepção de estratégias comunicacionais: 

Dimensão relacional. Encontro do Fórum Iberoamericano de Estratégias de Comunicação. Anais. República 

Dominicana, 2012. 
OLIVEIRA, I. L.; PAULA, M. A. Interações na contemporaneidade e mudanças paradigmáticas: Organização, 

comunicação e estratégias. Revista Académica del Foro Iberoamericano sobre Estrategias de Comunicación 

(FISEC). Facultad de Ciencias Sociales de la Universidad Nacional de Lomas de Zamora. n.5, n. 14, 2010. 
OLIVEIRA, I. L.; PAULA, M. A. O que é comunicação estratégica nas organizações? São Paulo: Paulus, 2007. 
PRIMO, A. Interação mediada por computador: comunicação, cibercultura, cognição. Porto Alegre: Sulina, 

2007. 
______. A cobertura e o debate público sobre os casos Madeleine e Isabella: encadeamento midiático de blogs, 

Twitter e mídia massiva. Revista Galáxia, v.16, 2008. 
______. Interações mediadas e remediadas: controvérsias entre as utopias da cibercultura e a grande indústria 

midiática. In: PRIMO, A. (Org). Interações em rede. Porto Alegre: Sulina, 2013. 
PRIMO, A.; RECUERO, R. Hipertexto cooperativo: uma análise da escrita coletiva a partir dos Blogs e da 

Wikipédia. Revista Famecos, Porto Alegre, n. 22, 2003. 
SODRÉ, Muniz. Antropológica do Espelho. Por uma teoria da comunicação linear e em rede. Petrópolis, RJ: 

Vozes, 2002. 
STASIAK, Daiana. A comunicação organizacional sob a perspectiva da midiatização social: Novos processos de 

visibilidade e interação na era da cibercultura. 2013. 302p. Tese (Doutorado). Programa de Pós-Graduação em 

Comunicação, Faculdade de Comunicação, Universidade de Brasília, Brasília, 2013. 
___. Estratégias comunicacionais e práticas de WebRP: o processo de legitimação na sociedade midiatizada. 

Santa Maria 229p. Dissertação (Mestrado). Programa de Pós-Graduação em Comunicação Midiática, 

Universidade Federal de Santa Maria, 2009. 
___. WebRP as estratégias de comunicação de cada tempo. Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação, 

31. Anais... Natal, RN: UFRN, 2008. 
___. Análise das práticas de Relações Públicas na web. Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação, 32. 

Anais... Curitiba, PR, Faculdade Positivo, 2009. 
TERRA, Carolina Frazon. Blogs corporativos, modismo ou tendência? São Paulo, Difusão Editora, 2008. 
___. Relações Públicas na era dos megafones digitais. In: FARIAS, L. A. Relações públicas estratégicas. 

Técnicas, conceitos e instrumentos. São Paulo: Summus, 2011. 309p. 
 ______. Usuário-mídia: a relação da comunicação organizacional e do conteúdo gerado pelo usuário. São Paulo 

– SP, 2010. Tese (Doutorado) - Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo. 
 ______. Comunicação Corporativa Digital: o futuro das relações públicas na rede. 2006. 173f. Dissertação 

(Mestrado). Ciências da Comunicação – Universidade de São Paulo, São Paulo, 2006. 
SAAD CORRÊA, E. Reflexões para uma Epistemologia da Comunicação Digital. In: Observatorio. Vol. 2, n. 1, 

2008. 307 - 320. Disponível em: http://obs.obercom.pt. Acesso em: 29 ago. 2010. 
 ______. Comunicação digital e novas mídias institucionais. In: KUNSCH, M. M. K. (Org.). Comunicação 

Organizacional: Históricos, Fundamentos e Processos. Vol. I. São Paulo: Saraiva, 2009. p. 317- 335. 
______. Estratégias 2.0 para a mídia digital. Internet, informação e comunicação. 2.ed. São Paulo: SENAC, 

2008. 218p. ______. Estratégias para a mídia digital. Internet, informação e comunicação. 1. ed. São Paulo: 

SENAC, 2003. Vol. 1. 293p. 
VATTIMO, G. A Sociedade Transparente. Lisboa: Relógio D’Água, 1992. 
 

ÉTICA E LEGISLAÇÃO EM RP E COMUNICAÇÃO 
Ementa: Direito da comunicação. Princípios constitucionais do Direito da comunicação. Direito Penal e os 

meios de comunicação: conceitos básicos; espécies de crimes. Direito do consumidor. Legislações ambientais e 

de incentivo à cultura. Código de ética das Relações Públicas. 

Bibliografia Básica: 
ANDRADE, Cândido Teobaldo de Souza (org). Guia Brasileiro de Relações Públicas. Novo Hamburgo, RS: 

Ed. FEEVALE, 1981. 
ANDRÉ, Alberto. Ética e códigos da comunicação social. 4.ed. Porto Alegre: Sagra Luzzatto , 2000. 
COSTELLA, Antonio F. Legislação da Comunicação Social. Campos do Jordão, SP: Mantiqueira, 2002. 

Bibliografia Complementar: 
GUIA DAS RESOLUÇÕES. (1988) Brasília: Conselho Federal dos Profissionais de RP, 1988. 
KUNSCH, Margarida. Relações públicas e modernidade: novos paradigmas na comunicação organizacional. 

São Paulo: Summus, 1997. 

http://www.fisecforo.org/
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LEI Nº 5.377, DE 11 DE DEZEMBRO DE 1967. Disciplina a Profissão de Relações Públicas e dá outras 

providências. Presidência da República.<Disponível em www.conferp.org.br>. 
LEI Nº 8078 - CÓDIGO DE DEFESA DO CONSUMIDOR. (1990). Presidência da República. 
DECRETO Nº 63.283, DE 26 DE SETEMBRO DE 1968. Aprova o Regulamento da Profissão de Relações 

Públicas de que trata a Lei nº 5.377, de 11 de dezembro de 1967. Presidência da República. <Disponível em 

www.conferp.org.br>. 
 

LINGUAGEM VISUAL 
Ementa: A imagem como linguagem. Usos da linguagem visual em comunicação. Linguagem visual e 

aplicações práticas: arte, cinema, televisão, fotografia, imagem virtual. Linguagem fotográfica. Usos e aplicações 

das imagens no contexto organizacional. Imagem publicitária e jornalística. Imagem e novas mídias. 

Bibliografia Básica: 
BARTHES, Roland. A Câmara Clara: notas sobre a fotografia. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1984. 
BENJAMIN, Walter. Pequena História da Fotografia. São Paulo: Ed. Brasiliense, 1996. 
DUBOIS, P. O ato fotográfico. Campinas, SP: Ed. Papirus, 2004. 

Bibliografia Complementar: 
FELDMAN-BIANCO, B.; LEITE, M. (orgs). Desafios da Imagem: fotografia, iconografia e vídeo nas ciências 

sociais. Campinas: Papirus, 1998. 
FLUSSER, Vilém. Filosofia da caixa preta. São Paulo: Hucitec, 1985. 
KNAUSS, P. O desafio de fazer história com imagens. Arte e cultura visual. ArtCultura, Uberlândia, v. 8, n. 12, 

p.97 – 115, 2006. 
KOSSOY, Boris. Realidades e ficções na trama fotográfica. São Paulo: Ateliê Editorial, 2002. 
MACHADO, Arlindo. A Arte do Vídeo. São Paulo: Ed. Brasiliense 1988. 
MARTIN, Michel. A linguagem cinematográfica. São Paulo: Ed. Brasiliense, 1990. 
MONTAÑO, S.; FISCHER, G.; KILPP, S. Impacto das novas mídias no estatuto da imagem. Porto Alegre: 

Sulina, 2012. 
ROUILLÉ, André. Fisionomia da arte-fotografia. In: ROUILLÉ, André. A fotografia: entre documento e arte 

contemporânea. São Paulo: Senac, 2009. 
WILLIANS, Robin. Design para quem não é designer. São Paulo: Callis, 1995. 
 

GESTÃO ESTRATÉGICA 
Ementa: Teorias e técnicas para análise e tomada de decisão estratégica na organização, visando a elaboração de 

planos que atendam necessidades organizacionais e mercadológicas. Planejamento tradicional versus 

planejamento estratégico. Conceituação de planejamento e de sistema. A Gestão Estratégica. Métodos e 

instrumentos do planejamento estratégico: diagnóstico estratégico, missão, visão, valores da empresa, objetivos, 

desafios, estratégias e políticas empresariais. Mecanismos de controle e avaliação do planejamento estratégico. 

Bibliografia Básica: 
LOBATO, David Menezes. Estratégias de Empresa, 9• Ed. (ou posterior) Rio de Janeiro: Editora FGV, 2009. 
ASNOF, IGOR. Do Planejamento Estratégico à Administração Estratégica. São Paulo: Atlas, 1981. 
AMBROSIO, Vicente. Plano de marketing passo a passo, Rio de Janeiro: R&A, 1999. 

Bibliografia Complementar: 
BACCEGA, Maria Aparecida (org.) Gestão de Processos Comunicacionais. São Paulo: Atlas, 2002. 
PORTER, Michael. Estratégia competitiva, São Paulo: Campus, 1991. 
YANAZE, M. & FREIERE, O. & SENISE, D. Retorno de investimentos em Comunicação: avaliação e 

mensuração. São Paulo: Difusão, 2010. 
PRAHALAD, C.K. et alli. Estratégia: a busca da vantagem competitiva, 5ª edição. Rio de Janeiro: Campus, 

1998. 
ARGYRIS, C. Enfrentando defesas empresariais. Campus, 1992. 
DUDA, pinheiro e GULLO J. Comunicação Integrada de Marketing. São Paulo: Editora Atlas, 2005. 
LUPETTI, M . Planejamento de comunicação, São Paulo: Futura, 1999. 
MINTZBERG, Henry. Safári de Estratégia. Porto Alegre. Bookman, 2000. 
WESTWOOD, John. O Plano de Marketing, São Paulo: 2ª Edição, Makron Books, 1996. 
 

MÍDIAS INSTITUCIONAIS 
Ementa: Texto institucional. Campanha institucional. Redação de textos para campanhas institucionais: folder, 

cartaz, carta (mala-direta), ofício, relatório, release, jornal mural, boletim, jornal de empresa. 

Bibliografia Básica: 
ABREU, Antônio Suárez. A Arte de Argumentar: gerenciando razão e emoção. Cotia, SP: Ateliê Editorial. 
BLIKSTEIN, Izidoro. Técnicas de Comunicação Escrita. São Paulo: Ática, 2006. 
CESCA, Cleuza G. Gimenes. Comunicação Dirigida Escrita na Empresa: teoria e prática. São Paulo, Summus, 

2006. 



28 

Bibliografia Complementar: 
MARCHIONI, Rubens. Criatividade & Redação: o que é, como se faz. São Paulo: Loyola, 2000. 
ARGYRIS, Chris et al. Comunicação Eficaz na Empresa. RJ:Campus, 1999. 
BARBOSA, Severino Antônio M. e AMARAL, Emília. Redação escrever é desvendar o mundo. Campinas, SP: 

Papirus, 1994. 
CITELLI, Adilson. Linguagem e Persuasão. São Paulo: Ática, 2004. 
NUNES, Marina Martinez. Redação em Relações Públicas. Porto Alegre, RS: Sagra-DC Luzzatto,1995. 
 

INTRODUÇÃO À FOTOGRAFIA 
Ementa: Panorama histórico da fotografia desde o século XIX aos dias atuais, em âmbito nacional e 

internacional. A fotografia documental e a fotografia experimental desde os primórdios até a contemporaneidade. 

Aspectos da linguagem fotográfica: composição e iluminação. Técnicas e processos: tipos de câmera (analógica 

e digital) e manuseio de objetivas, diafragma, obturador e sensibilidade à luz. Acondicionamento e cuidados com 

equipamento fotográfico. Narrativas fotográficas: discussão e produção. 

Bibliografia Básica: 
AMARGO, Isaac Antonio (1997). Reflexões sobre o Pensamento Fotográficos: Pequena Introdução às Imagens 

e à Fotografia. Londrina: Editora UEL. 

FABRIS, Annateresa (org.) (2008). Fotografia - usos e funções no Século XIX. 2a. Edição (Texto & Arte 3), São 

Paulo: Editora da Universidade de São Paulo. 

MACHADO, Arlindo. A ilusão Especular: uma teoria da Fotografia. São Paulo: Gustavo Gilli, 2015 

Bibliografia Complementar: 
BAZIN, André (1990). Ontologia da Imagem Fotográfica. In “Cinema-Ensaios”. São Paulo: Brasiliense. 

KOSSOY, Boris (1980). Hercules Florence 1833: a Descoberta isolada da Fotografia no Brasil, São Paulo: Duas 

Cidades. 

FREUND, Gisele (2008). La Fotografia como documento social, 1°. Ed., 13a tirada. Barcelona: Ed. Gustavo Gili 

S.L. 

 

PLANEJAMENTO DE RELAÇÕES PÚBLICAS 
Ementa: Definição, função e níveis do planejamento de Relações Públicas (RP). Dimensões do planejamento: 

racional, política, valorativa e administrativa. Administração do planejamento: fases de planejamento, 

organização, execução e coordenação; avaliação – acompanhamento e controle. Fases de elaboração do 

planejamento: concepção, determinação do problema (diagnóstico), definição de objetivos, seleção de mídias, 

orçamento, sensibilização da equipe executora, execução e avaliação. Aplicação prática: elaboração de plano 

e/ou projeto e/ou proposta. 

Bibliografia Básica: 
BORDENAVE, Juan Diaz & CARVALHO, Horacio Martins de. Comunicação e planejamento. Rio de Janeiro: 

Paz e Terra, 1987. 
LUPETTI, Marcélia. Planejamento de comunicação. São Paulo: Futura, 2000. 
KUNSCH, Margarida Maria Krohling. Planejamento de relações públicas na comunicação integrada. São Paulo: 

Summus, 1986. 

Bibliografia Complementar: 

TAVARES, Mauricio. Comunicação empresarial e planos de comunicação: Integrando teoria e prática. 3ª. ed. 

São Paulo: Atlas, 2010. 
PIMENTA, Maria Alzira. Comunicação empresarial: conceitos e técnicas para administradores. Campinas, SP: 

Editora Alínea, 2010. 
KOTLER, Philip. Marketing para a organização que não visam lucro. São Paulo: Atlas. 2002. 
RICHERS, Reimer. Ensaios de administração mercadológica. Fundamentação Getúlio Vargas. 
FARIAS, Luiz. Relações públicas estratégicas. São Paulo: Summus, 2011. 
 

TEORIA DA OPINIÃO PÚBLICA 
Ementa: O que é e como se forma a Opinião Pública? Existe de fato uma Opinião Pública? Qual o significado 

das expressões opinião manifestada e contra-opinião? – O caráter subliminar dos efeitos dos meios de 

comunicação na construção da Opinião Pública As realidades criadas pelos receptores dos meios de 

comunicação de massa, explicando as possibilidades de interpretação. Aspectos de formação da Opinião Pública 

pelas hipóteses do Agenda Setting e da Espiral do Silêncio O papel das Relações Públicas na construção da 

Opinião Pública. O trabalho social como importante fator na construção da imagem de uma organização, 

refletindo diretamente na formação da opinião de seus públicos também fará parte de nossas reflexões. A 

construção da opinião pública para pessoas físicas e territórios será destacada como processo além de 

organizações. 

Bibliografia Básica: 
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BENDER, Arthur. Personal Branding: Construindo sua marca pessoal. São Paulo: Integrare Editora, 2009. 
KERCKHOVE, Derrick de. A Pele da Cultura. Lisboa: Relógio D’Água Editores, 1997. 
TUZZO, Simone Antoniaci. Deslumbramento Coletivo: Opinião Pública, Mídia e Universidade. São Paulo: 

Annablume, 2005. 

Bibliografia Complementar: 
BUCCI, E. Sobre ética e imprensa. São Paulo: Companhia das Letras, 2000. 
CABRERO, J. e CABRERO, M. Os consumidores e as Relações Públicas. Porto: Porto Editora, 2001. 
COELHO, Maria Cláudia. A experiência da fama: Individualismo e comunicação de massa. São Paulo: Editora 

FGV, 1999. 
DA VIÁ, Sarah Chucid. Opinião pública: técnicas de formação e problemas de controle. São Paulo: Loyola, 

1983. 
FIGUEIREDO, Lívia Marques Ferrari de; TUZZO, Simone Antoniaci. Célebre Sociedade. Goiânia: Kelps, 2011. 
FILIZOLA, A. e RONDELLI, E. Equilíbrio distante: fascínio pelo biográfico, descuido da crítica. Lugar Comum 

– nº 2-3. Rio de Janeiro: Editora UFRJ, 2000. 
RONDELLI, E. e HERSCHMANN, M. A mídia e a construção do Biográfico. In: Tempo Social – Revista de 

Sociologia da USP. Editora USP, 1999. 
ROSNAY, Joel de. O homem: Gênio individual, idiota coletivo. In: CASTRO, Gustavo de. Ensaios de 

complexidade. Porto Alegre: Sulina, 2002. 
TUZZO, Simone Antoniaci. O impresso na perspectiva dos jornalistas em tempos de internet e redes sociais. 

Apresentado no 3º Congresso Ibero-Americano em Investigação Qualitativa. Universidade de Extremadura – 

Espanha. 14 a 16 de julho de 2014. Disponível em:http://ciaiq.org/. 
TUZZO, Simone Antoniaci. O jornal impresso em tempos de internet e redes sociais: o que pensam os leitores. 

CIDTFF - Indagatio Didactica - Universidade de Aveiro. Indagatio Didactica, vol. 5 (2), outubro 2013a. 

Disponível em: http://revistas.ua.pt/index.php/ID/article/viewFile/2469/2339. Acesso em 25 de junho de 2015. p. 

497-505. 
TUZZO, Simone Antoniaci. O papel do Jornal Impresso em tempos de Internet e redes sociais: O que pensam os 

leitores. In: Coutinho, Eduardo Granja e Mainieri, Tiago (Org). Falas da História: Comunicação alternativa e 

identidade cultural. Goiânia: Facomb/UFG, 2013. p. 259 a 292. 
TUZZO, Simone Antoniaci. Assessoria de Comunicação e formação da Opinião Pública. In: TUZZO, Simone 

Antoniaci e TEMER, Ana Carolina Rocha Pessôa. Assessoria de Comunicação e Marketing. Goiânia: 

Facomb/Ufg, 2013, p. 17-52. 
TUZZO, Simone Antoniaci. O lado sub da cidadania partir de uma leitura crítica da mídia. In: PAIVA, Raquel; 

TUZZO, Simone Antoniaci (Orgs.). Comunidade, mídia e cidade: possibilidades comunitárias na cidade hoje. 

Goiânia: FIC/UFG, 2014. 
TUZZO, Simone Antoniaci. Showneral de Michael Jackson. Disponível em: <.http://botecospicio.blogspot. 

com.br/2009/07/reality-shows-porque-eu-tambem-posso.html> 
TUZZO, Simone Antoniaci; BRAGA, Claudomilson Fernandes. Os processos identitários e a construção de 

marcas pessoais. Trabalho apresentado no 1º Congresso Internacional em Marcas / Branding. Percursos para o 

estudo da Marca/Branding: da representação à prática. Realizado de 2 a 4 de outubro em Leiria – Portugal. 

Disponível em: <http://pathways.ipleiria.pt/>. 
TUZZO, Simone Antoniaci; BRAGA, Claudomilson Fernandes. Assessoria de comunicação e construção de 

imagem: quando a ação transcende as organizações. Revista Comunicação Midiática, v. 7, n. 3, p. 251-268, set. / 

dez. 2012. Disponível em: <.http://www.mundodigital.unesp.br/revista/index.php/comunicacaomidiatica/ 

article/view/272/162>. 
 

PRODUÇÃO DE TEXTO JORNALÍSTICO I 
Ementa: Fundamentos do jornalismo. A forma e o suporte tecnológico do discurso jornalístico. As 

características da linguagem jornalística. Estrutura da notícia. Seleção e ordenação. Pauta e responsabilidade 

perante as fontes. Estilos de entrevistas. Produção de texto noticioso. 

Bibliografia Básica: 
DOTY, Dorothy I. Divulgação jornalística e relações públicas. São Paulo: Cultura Editores Associados, 1999. 
ERBOLATO, Mário L. Técnicas de codificação em jornalismo: redação, captação e edição no jornal diário. São 

Paulo: Ática, 2008. 
FERRARETTO, Elisa Kopplin. Assessoria de imprensa: teoria e prática. São Paulo, Summus, 2009. 

Bibliografia Complementar: 
FOLHA DA MANHÃ. Manual da Folha de São Paulo. Acesso em: http://www1.folha.uol.com.br/folha/ 

circulo/index.htm. Em 30/10/2015. 
LAGE, Nilson. Estrutura da notícia. São Paulo: Ática, 5ª Ed., 1999. 
___________. Linguagem jornalística. São Paulo: Ática, 6ª Ed., 1998. 
LIMA, Gerson Moreira. Releasemania: uma contribuição para o estudo do “press release” no Brasil. São Paulo: 

Summus, 1985. 

http://ciaiq.org/
http://revistas.ua.pt/index.php/ID/article/viewFile/2469/2339
http://pathways.ipleiria.pt/
http://www.mundodigital.unesp.br/revista/index.php/comunicacaomidiatica/%20article/view/272/162
http://www.mundodigital.unesp.br/revista/index.php/comunicacaomidiatica/%20article/view/272/162
http://www.mundodigital.unesp.br/revista/index.php/comunicacaomidiatica/%20article/view/272/162
http://www1.folha.uol.com.br/folha/%20circulo/index.htm
http://www1.folha.uol.com.br/folha/%20circulo/index.htm
http://www1.folha.uol.com.br/folha/%20circulo/index.htm
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FENAJ. Manual de Assessoria de Imprensa. São Paulo: 4ª Ed., 1997. 
AGUIAR, Leonel Azevedo. Entretenimento: valor-notícia fundamental. Disponível em: 

<http://www.periodicos.ufsc.br/index.php./jornalismo/article/view/3273/2838>. Acesso em: 10 set. 2008. 
MARQUES, Luis Henrique. Teoria e prática de redação para jornalismo impresso. Bauru, SP: EDUSC, 2003. 
FARIAS, L. A. de. A literatura de relações públicas - produção, consumo e perspectivas. São Paulo: Summus, 

2004. 
SOUZA, Jorge Pedro. As notícias e seus efeitos. Coimbra: Minerva, 2000. 
SILVERSTONE, Roger. Por que estudar a mídia? São Paulo: Loyola, 2002. cap. 2. 
OLIVEIRA,  Erivam  Morais  de.  Fotojornalismo:  uma  viagem  entre  o  analógico  e  o  digital.  São Paulo: 

Cengage Learning, 2009. 
WHITE, Jan V. Edição e Design. São Paulo: JSN Editora, 2006. 
 

ASSESSORIA EM COMUNICAÇÃO I 
Ementa: Assessoria de comunicação nas práticas midiáticas. Principais Atividades. Mercado de trabalho. 

Gestão, estratégia e planejamento da Comunicação Organizacional Integrada. O mix comunicacional ou 

composto comunicacional. Relacionamento com os públicos estratégicos e preferenciais. Gestão de crises e da 

comunicação interna. Estruturação de um departamento ou consultoria em comunicação. Elaboração da Política 

de Comunicação. Estratégias, controle e gestão das informações institucionais. 

Bibliografia Básica: 
BUENO, Wilson da Costa. Comunicação empresarial: teoria e pesquisa. Barueri: Manole, 2003. 
_____________Comunicação empresarial no Brasil:uma leitura crítica. São Paulo:All Print Editora, 2005. 
_____________ Comunicação Empresarial: políticas e estratégias. São Paulo: Editora Saraiva, 2009. 

Bibliografia Complementar: 
CAHEN, Roger. Tudo que seus gurus não lhe contaram sobre comunicação empresarial. São Paulo: Best Seller, 

1990. 
KUNSCH, Margarida M; Krohling (org.), Obtendo resultados com relações públicas. 2a. ed. revista e atualizada. 

São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2006. 
__________. Planejamento de relações públicas na comunicação integrada. 4a. ed. – revista, ampliada e 

atualizada. São Paulo: Summus, 2003. 
__________. Relações públicas e modernidade: novos paradigmas na comunicação organizacional.São Paulo: 

Summus, 1997. 
__________. Universidade e comunicação na edificação da sociedade. São Paulo: Ed. Loyola, 1992. 
____________Planejamento e gestão estratégica das relações públicas comunitárias. In: KUNSCH,. M.M.K. e 

KUNSCH, W.L. (orgs.). Relações públicas comunitárias: a comunicação em uma perspectiva dialógica e 

transformadora. São Paulo: Summus, 2007. p. 293-309. 
DIMBLEBY, Richard. Mais do que palavras uma introdução à comunicação. São Paulo, Summus, 1990. 
KUNSCH, Margarida Maria Krohling. Relações Públicas e modernidade: novos paradigmas na comunicação 

organizacional. São Paulo, Summus, 1997. 
TORQUATO, Francisco Gaudêncio. Comunicação empresarial, comunicação institucional: conceitos, 

estratégias, sistemas, estruturas, planejamento e técnicas. São Paulo, SUMMUS, 1986. 
 
ASSESSORIA EM COMUNICAÇÃO II 
Ementa: Assessoria de comunicação nas práticas midiáticas. Principais Atividades. Mercado de trabalho. 

Gestão, estratégia e planejamento da Comunicação Organizacional Integrada. O mix comunicacional ou 

composto comunicacional. Relacionamento com os públicos estratégicos e preferenciais. Gestão de crises e da 

comunicação interna. Estruturação de um departamento ou consultoria em comunicação. Elaboração da Política 

de Comunicação. Estratégias, controle e gestão das informações institucionais. 

Bibliografia Básica: 
BUENO, Wilson da Costa. Comunicação empresarial: teoria e pesquisa. Barueri: Manole, 2003. 
_____________Comunicação empresarial no Brasil:uma leitura crítica. São Paulo:All Print Editora, 2005. 
_____________ Comunicação Empresarial: políticas e estratégias. São Paulo: Editora Saraiva, 2009. 

Bibliografia Complementar: 
CAHEN, Roger. Tudo que seus gurus não lhe contaram sobre comunicação empresarial. São Paulo: Best Seller, 

1990. 
KUNSCH, Margarida M; Krohling (org.), Obtendo resultados com relações públicas. 2a. ed. revista e atualizada. 

São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2006. 
__________. Planejamento de relações públicas na comunicação integrada. 4a. ed. – revista, ampliada e 

atualizada. São Paulo: Summus, 2003. 
__________. Relações públicas e modernidade: novos paradigmas na comunicação organizacional.São Paulo: 

Summus, 1997. 
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__________. Universidade e comunicação na edificação da sociedade. São Paulo: Ed. Loyola, 1992. 
____________Planejamento e gestão estratégica das relações públicas comunitárias. In: KUNSCH,. M.M.K. e 

KUNSCH, W.L. (orgs.). Relações públicas comunitárias: a comunicação em uma perspectiva dialógica e 

transformadora. São Paulo: Summus, 2007. p. 293-309. 
DIMBLEBY, Richard. Mais do que palavras uma introdução à comunicação. São Paulo, Summus, 1990. 
KUNSCH, Margarida Maria Krohling. Relações Públicas e modernidade: novos paradigmas na comunicação 

organizacional. São Paulo, Summus, 1997. 
TORQUATO, Francisco Gaudêncio. Comunicação empresarial, comunicação institucional: conceitos, 

estratégias, sistemas, estruturas, planejamento e técnicas. São Paulo, SUMMUS, 1986. 
 

INTRODUÇÃO À ESTATÍSTICA 
Ementa: Estudo do método estatístico e sua aplicação no processo investigação dos fenômenos estatísticos, 

descritos quantitativamente e qualitativamente. Estudo da teoria à amostragem e suas aplicações na pesquisa; na 

avaliação de parâmetros. Verificação de teses de hipóteses. 

Bibliografia Básica: 
CRESPO, A. A. Estatística Fácil. São Paulo, 19ª Edição. Editora Saraiva, 2009. 
HOEL, P. G. Estatística Elementar. São Paulo, Atlas, 1981. 
LEVIN, Jack. Estatística Aplicada a Ciências Humanas. São Paulo, Harbra, 1987. 
TOLEDO e OVALLE. Estatística Básica. Atlas. 

Bibliografia Complementar: 
MORETIN, P. A. & Bussab, W. O. Estatística Básica. São Paulo, Saraiva, 2003. 
TOLEDO e OVALLE. Estatística Básica. São Paulo, Atlas, 1983. 
COSTA, S. F. Introdução Ilustrada à Estatística. São Paulo, Harbra 1992. 
HOFFMAN, R. Estatística para Economistas. São Paulo, Pioneira, 1990. 
STEVENSON, W. J. Estatística Aplicada à Administração. São Paulo, Harbra 2001. 
 

PRODUÇÃO DE TEXTO JORNALÍSTICO II 
Ementa: A reportagem: investigação e interpretação. Apuração e produção de reportagem. A entrevista (técnica) 

e as linguagens jornalísticas. Condução da entrevista. Jornalismo opinativo e argumentação. Artigos, editoriais, 

crônicas, resenhas jornalísticas. Colunismo. Texto para TV, Rádio e Web. 

Bibliografia Básica: 
ARANHA, Lalá. Cartas a um jovem relações-públicas: construindo relacionamentos. Rio de Janeiro: Elsevier, 

2010. 
BELTRÃO, Luiz. Jornalismo interpretativo. Porto Alegre, Sulina, 2ª edição, 1980. 
SODRÉ, Muniz e FERRARI, Maria Helena. Técnica de Reportagem: Nota sobre narrativa jornalística. São 

Paulo, Summus Editorial, 5ª ed. 1986. 

Bibliografia Complementar: 
MEDINA, Cremilda. Entrevista: o diálogo possível. São Paulo, Ática, 2008. 
PATERNOSTRO, Vera Íris. O texto na TV: manual de telejornalismo. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006. 
CHANTER, Paul. Radiojornalismo. São Paulo: Summus, 1998. 
CURADO, Olga. A notícia na TV: o dia-a-dia de quem faz telejornalismo. São Paulo: Alegro, 2002. 
DOTY, Dorothy I. Divulgação jornalística e relações públicas. São Paulo: Cultura Editores Associados, 1999. 
FERRARETTO, Elisa  Kopplin.  Assessoria de Imprensa: teoria e prática.  São Paulo: Summus, 2009. 
STASIAK, Daiana. A comunicação organizacional sob a perspectiva da midiatização social: Novos processos de 

visibilidade e interação na era da cibercultura. 2013. 302p. Tese (Doutorado). Programa de Pós-Graduação em 

Comunicação, Faculdade de Comunicação, Universidade de Brasília, Brasília, 2013. 
 

LINGUAGEM PUBLICITÁRIA 
Ementa: Introdução à redação publicitária. Funções da propaganda. A propaganda no contexto do marketing. 

Teorias da criação. A linguagem artística e a linguagem comunicacional/persuasiva. Linguagem e evolução do 

texto publicitário. Características dos textos para anúncios (varejo, venda e institucional), de mídia impressa: 

jornal, revista e folder. 

Bibliografia Básica: 
BERTOMEU, João Vicente Cegato. Criação na propaganda impressa. São Paulo: Ed. Futura, 2002. 
BIGAL, Solange. O que é criação publicitária ou (o estético na Publicidade). 2ª ed. São Paulo: Nobel, 1999. 
CARRASCOZA, João Anzanello. A evolução do texto publicitário: a associação de palavras como elemento de 

sedução na publicidade. 2ª ed. São Paulo: Ed. Futura, 1999. 

Bibliografia Complementar: 
PREDEBON, José. Criatividade hoje: como se pratica, aprende e ensina. São Paulo: Ed. Atlas, 1999. 
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RIBEIRO, Júlio [et all]. Tudo que você queria saber sobre propaganda e ninguém teve paciência para explicar. 

São Paulo: Atlas, 2002. 
SANDMANN. Antônio. A linguagem da propaganda. 4ª ed. São Paulo: Contexto, 2000. 
SANT´ANNA, Armando. Propaganda: teoria - técnica – prática. 7ª ed. revista e ampliada. São Paulo: Pioneira 

Thompson Learning, 2002. 
THOMPSOM, Charles “Chic”. Grande idéia!: como desenvolver e aplicar sua criatividade. 2ª ed. Trad. Ricardo 

Gouveia. São Paulo: Ed. Saraiva: 1995. 
 

TEORIAS E MÉTODOS DE PESQUISA EM COMUNICAÇÃO 
Ementa: Enfoques de pesquisa para a comunicação. A organização do processo de pesquisa: técnicas de 

pesquisa. Etapas fundamentais da pesquisa: planejamento, execução, análise e avaliação dos resultados e 

relatório final. A prática da pesquisa em comunicação. 

Bibliografia Básica: 
BOOTH, W.C; COLOMB, G. C.; WILLIANS, J. M. A arte da pesquisa. 3ª. Edição. SP: Martins Fontes, 2005. 

352 p. 
FORTES, Waldyr Gutierrez. Pesquisa institucional: diagnóstico organizacional para relações públicas. São 

Paulo: Loyola, 1990. 
MARTINS JUNIOR, Joaquim. Como escrever trabalhos de conclusão de curso: instruções para planejar e 

montar, desenvolver, concluir, redigir e apresentar trabalhos monográficos e artigos. 2ª ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 

2008. 

Bibliografia Complementar: 
AAKER, David et alii. Pesquisa de Marketing. São Paulo: Atlas, 2001. 
ASTI VERA, Armando. Metodologia da Pesquisa Científica. Porto Alegre: Globo, 1979. 
CASTRO, Cláudio de Moura. A prática da pesquisa. São Paulo: McGraw-Hill do Brasil, 1978. 
COTRIM, Sérgio Q. Pesquisa e Propaganda. Global Editora, São Paulo, 1996. 
GIL, Antonio Carlos. Como elaborar Projetos de Pesquisa. 3. ed. São Paulo: Atlas,1991. 
LAKATOS, Eva Maria & MARCONI, Marina de Andrade. Fundamentos de Metodologia Científica. São Paulo: 

Atlas, 1993. 
SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 21 ed. ver. e ampl. São Paulo: Cortez, 2000. 
PIERRE, Marie Claire Angosto. Pesquisa social por questionário. Goiãnia: Ed. da UCG, 2008. 
FREITAS, Sidinéia; FRANÇA, Fábio. Manual da qualidade em projetos de comunicação. São Paulo: Pioneira, 

1997. 
 
PLANEJAMENTO GRÁFICO VISUAL 
Ementa: Projeto gráfico: conceito e composição. Espaço gráfico: aplicação de imagens e de textos. Processos 

industriais de reprodução: pré-impressão, impressão e acabamento. Arte final: medidas gráficas, imagens, texto, 

ilustração. Computação gráfica: softwares de editoração eletrônica e de tratamento de imagens. Criação e 

produção de anúncios, material promocional, imagem corporativa, embalagens e produtos editoriais. 

Bibliografia Básica: 
ELAM, Kimberly. Geometria do design. São Paulo: Cosac Naify, 2010. 
LUPTON, Ellen. Pensar com tipos: guia para designers, escritores, editores e estudantes. São Paulo: Cosac 

Naify, 2006. 
BRINGHURST, Robert. Elementos do estilo tipográfico. São Paulo: Cosac Naify, 2005. SAMARA, Timothy. 

Grid: construção e desconstrução. São Paulo: Cosac Naify, 2007. BAER, Lorenzo. Produção Gráfica. São Paulo: 

Editora SENAC São Paulo, 1999. 

Bibliografia Complementar: 
RIBEIRO, Milton. Planejamento visual gráfico, Brasília, Linha gráfica, 1998. 
MEGGS, Philip B. História do design gráfico. São Paulo: Cosac Naify, 2009. 
Lupton, Ellen. Novos fundamentos do design. São Paulo: Cosac Naify, 2008. 
FERLAUTO, Cláudio e JAHN, Heloisa. A gráfica do livro, o livro da gráfica. Edições Rosari. 
BARROS, Lilian Ried Miller. A cor no processo criativo: um estudo sobre a Bauhaus e a teoria de Goethe. São 

Paulo: Editora Senac São Paulo, 2006. 
ARAÚJO, Emanuel. A construção do livro. Rio de Janeiro: Lexikon Editora Digital; São Paulo: Fundação 

Editora da Unesp, 2008. 
 
PESQUISA QUALITATIVA E QUANTITATIVA EM RP 
Ementa: Introdução aos princípios básicos da pesquisa qualitativa: fundamentos epistemológicos. Conceito e 

evolução da pesquisa qualitativa nas ciências humanas e em relações públicas. Discussão de questões 

metodológicas e éticas. Abordagens qualitativa na pesquisa em relações públicas: pesquisa-ação, pesquisa 

participante, pesquisa etnográfica, estudos de caso, pesquisa documental, análise de discurso, análise de 
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conteúdo, entrevista, auditoria de opinião, grupos focais e método delphi. Elaboração e desenvolvimento de um 

projeto de pesquisa qualitativa. 

Bibliografia Básica: 
FLICK, Uwe. Introdução a Pesquisa Qualitativa. 3. ed. Porto Alegre: Artmed. 2009. 
DANCEY, Christine P. et. al. Estatística sem matemática. 3. ed. Porto Alegre: Artmet, 2010. 
MALHOTRA. Pesquisa de Marketing. São Paulo. Nobel, 2011. 

Bibliografia Complementar: 
DENZIN, Norman. et. al. O planejamento da Pesquisa Qualitativa: teorias e abordagens. 2. ed. Porto Alegre: 

Artmed, 2006. 
GUNTHER, Hartmut. Pesquisa Qualitativa Versus Pesquisa Quantitativa: Esta É a Questão? Universidade de 

Brasília – UNB. 2003. 
GODOI, Christiane; BANDEIRA-DE-MELLO, Rodrigo; DA SILVA, Anielson. Pesquisa qualitativa em estudos 

organizacionais: paradigmas, estratégias e métodos. Editora Saraiva, São Paulo, 2006. 
SEVERINO, A.J. Metodologia do trabalho científico. 20a ed., São Paulo, Cortez, 1998. 
DENCKER, Ada de Freitas & DA VIÁ, Sarah C. Pesquisa Empírica em Ciências Humanas. São Paulo, 

Ed.Futura, 2001. 
GIL, Antônio Carlos. Como Elaborar Projetos de Pesquisa. 3ª ed. São Paulo, Ed. Atlas, 1996. 
GIL, Antônio Carlos. Métodos e Técnicas de Pesquisa Social. 4ª ed. São Paulo, Ed. Atlas, 1994. 
MINAYO, M.C.de S (org). Pesquisa Social: teoria, método e criatividade. 18º ed. Petrópolis. Ed Vozes, 2001. 
OLIVEIRA, Silvio Luiz de. Tratado de Metodologia Científica: Projetos de Pesquisas, TGI, TCC, Monografias, 

Dissertações e Teses. São Paulo, Ed. Pioneira, 1997. 
 
ESTÁGIO SUPERVISIONADO OBRIGATÓRIO 
Ementa: Proporcionar ao aluno uma vivência prática e interdisciplinar de aprendizagem aproximando 

irremediavelmente a teoria à prática e a vivência concreta do mercado de trabalho. 

Bibliografia Básica: 
MOURA, C. P. de.: O curso de Comunicação Social no Brasil: do currículo mínimo às novas diretrizes 

curriculares. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2002. 
MUNIZ, E. et al. O Estágio Supervisionado: A experiência da Faculdade de Serviço Social de Bauru., ITE – 

FSSB, Bauru, n.2, p.27-44, 1997. 
OLIVA, M. H. B. O estágio na formação profissional. São Paulo, n.29, p.149-160, 1989. 

Bibliografia Complementar: 
BRASIL. Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de Relações Públicas. Relatório da Comissão de 

Especialistas instituída pelo Ministério da Educação (MEC). 
MINAYO, M. C. de. S. (Org). Pesquisa Social: teoria, método e criatividade. Petrópolis: Vozes, 2001. 
RIBEIRO, E. B. A compreensão polissémica do estágio no ensino superior. 1999. 164f. Dissertação (Mestrado 

em Educação Brasileira), Universidade Federal de Goiás, Goiânia. 
SILVA, A. A. da. A questão dos estágios e o mercado de trabalho. São Paulo, n.24, p.124-138, 1987. 
SODRÉ, M. Antropológica do Espelho: teoria da comunicação linear e em rede. Rio de Janeiro: Vozes, 2010. 
 

MÍDIAS AUDIOVISUAIS 
Ementa: O processo de gravação em vídeo tape e câmeras digitais. A imagem cinematográfica: enquadramento, 

composição e planos. Introdução à construção do sentido no discurso iconográfico. Técnicas da montagem. 

Roteiro. Introdução ao desenvolvimento da ação dramática.  A comunicação pelo som, o rádio como mídia, 

texto, trilha, spot, jingle.  Os sons nos roteiros de TV. Som direto, locução. 

Bibliografia Básica: 
COMOLLI, Jean-Louis. Ver e poder: a inocência perdida – cinema, televisão, ficção, documentário. Belo 

Horizonte: Editora UFMG, 2008. 
COMPARATO, Doc. Da criação ao roteiro. Rio de Janeiro: Rocco, 2000. 
DANCYGER, K. Técnicas de edição para cinema e vídeo: história, teoria e prática. São Paulo: Campus, 2003. 

Bibliografia Complementar: 
MANUAL de atualização tecnológica em áudio digital. Quito, Ecuador: Unesco: CODE, 2003. 
FIELD, S. Manual do roteiro. São Paulo: Objetiva, 1999. 
COMPARATO, Doc; BRAGA, Regina. Roteiro: arte e tecnica de escrever para cinema e televisao. Rio de 

Janeiro: aNordica, 1983. 
MOURA, Edgar. 50 anos luz, câmera e ação. 4. ed. Sao Paulo: Ed. SENAC, 2009. BONASIO, Valter. Televisao: 

manual de produçao & direçao. Belo Horizonte: Leitura, 2002. 
BOURDIEU, Pierre. Sobre a televisão. Rio de Janeiro: J. Zahar, 1997. 
PINHO, J.B. Propaganda Institucional: uso e funções da Propaganda em Relações Públicas. São Paulo: Summus, 

1990. 
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BARRETO, Tiago. Vende-se em 30 segundos. Manual do Roteiro para filme publicitário. São Paulo: Senac, 

2004. 
RODRIGUES, Chris. O cinema e a produção. Rio de Janeiro: Lamparina, 2007. 
 

 

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO I 
Ementa: Projeto experimental (PE): Pesquisa e diagnóstico. Elaboração de Plano de Relações Públicas e/ou 

Projetos de Relações Públicas para a organização, o assessorado (organização, instituição, profissional liberal, 

empresa etc.). Relatório final. Monografia: Enfoque na pesquisa com os seguintes itens: tema, objetivos (geral e 

específico), justificativa, problema de pesquisa, metodologia, objetos (empírico e teórico) e referencial teórico. 

Seguir as normas da ABNT. Tanto o Projeto Experimental quanto a Monografia devem seguir as regras e o 

modelo proposto pelo Regulamento de TCC do Curso de Relações Públicas. 

Bibliografia Básica 
GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 5.ed.. São Paulo: Atlas, 2010. 

FERRAREZI JUNIOR, Celso. Guia do trabalho científico: do projeto à redação final - monografia, dissertação e 

tese. São Paulo : Contexto, 2015. 

Bibliografia Complementar 
ALVES, Magda. Como escrever teses e monografias: um roteiro passo a passo. Rio de Janeiro: Campus, 2003. 

LÜDORF, Sílvia Maria Agatti. Metodologia da pesquisa: do projeto à monografia - o passo a passo da 

construção do conhecimento. Rio de Janeiro : Shape, 2004. 

DEMO, Pedro. Introdução à metodologia da ciência. 2. ed. São Paulo: Atlas, 1985. 

DUARTE, Jorge; BARROS, Antônio (Orgs.). Métodos e técnicas de pesquisa em comunicação. São Paulo: 

Atlas, 2005. 

 

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO II 
Ementa: Projeto experimental (PE): Pesquisa e diagnóstico. Elaboração de Plano de Relações Públicas e/ou 

Projetos de Relações Públicas para o assessorado (organização, instituição, profissional liberal, empresa etc.) 

Bibliografia Básica 
DEMO, Pedro. Metodologia do conhecimento científico. São Paulo: Atlas, 2000 

DIDIO, Lucie. Como produzir monografias, dissertações, teses, livros e outros trabalhos. São Paulo: Atlas, 2014. 

Bibliografia Complementar 
BAUER, Martin W; GASKELL, George. Pesquisa qualitativa com texto, imagem e som: um manual prático. 13ª 

ed.. Petrópolis: Vozes, 2015. 

THIOLLENT, Michel. Metodologia da pesquisa-ação. 17. ed São Paulo: Cortez, 2009. 

GIL, Antonio Carlos. Métodos e técnicas de pesquisa social. 6.ed.- São Paulo: Atlas, 2008. 

 

TÓPICOS CONTEMPORÂNEOS: COMUNICAÇÃO ORGANIZACIONAL 
Ementa: Aprofundamento e atualização de temas referentes à Comunicação e ao ensino de Relações Públicas 

em relação à comunicação organizacional. Perspectivas teóricas da comunicação organizacional. Aproximações 

conceituais acerca da gestão de identidade, imagem e reputação corporativa. Aspectos relacionados à 

responsabilidade social e governança corporativa. Processos, recursos e técnicas contemporâneas para a gestão 

da comunicação organizacional. Processos de negociação e intermediação de conflitos comunicacionais e gestão 

de crises. Perspectivas da comunicação organizacional integrada. 

Bibliografia Básica: 
KUNSCH, Margarida Maria Krohling (Org.). Comunicação Organizacional. Vol. 1: Histórico, fundamentos e 

processos. São Paulo: Saraiva, 2009. 

KUNSCH, Margarida Maria Krohling (Org.). Comunicação Organizacional. Vol. 2: Linguagem, gestão 

eperspectiva. São Paulo: Saraiva, 2009. 

TUZZO, S. A.; PEREIRA, L. A. (Orgs.). Comunicação e Relações Públicas: Novas Realidades Sociais. Coleção 

Diálogos, vol. 3. Goiânia: Gráfica UFG, 2018. 

Bibliografia Complementar: 
FARIAS, L. A.; LOPES, V. S. C. L. (Orgs.). Comunicação, governança e organizações. Porto Alegre : 

EDIPUCRS, 2016. E-book disponível em: 

https://abrapcorp.org.br/wp-content/uploads/2021/04/2016-Comunicacao-Governanca-e-Organizacoes.pdf 

KUNSCH, M.M.K. (Org.). Gestão Estratégica em Comunicação Organizacional e Relações Públicas. 2ª Ed. São 

Caetano do Sul, SP: Difusão Editora, 2009. 

LEMOS, Else; SALVATORI, Patrícia. Comunicação, diversidades e organizações: pensamento e ação. São 

Paulo: Abrapcorp, 2019. E-book disponível em: 

http://portal.abrapcorp2.org.br/wp-content/uploads/2019/05/1_abrapcorp_comunicacao_diversidades_organizac 

oes.pdf 
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RUÃO, Teresa. A organização comunicativa: teoria e prática em comunicação organizacional. Braga, Portugal: 

Universidade do Minho/Centro de Estudos de Comunicação e Sociedade, 2016. E-book disponível em: 

http://www.lasics.uminho.pt/ojs/index.php/cecs_ebooks/issue/view/197 

 

TÓPICOS CONTEMPORÂNEOS: GESTÃO DE EVENTOS 
Ementa: Aprofundamento e atualização de temas referentes à Comunicação e ao ensino de Relações Públicas 

em relação à gestão de eventos. Origem, conceitos básicos, classificações e tipologias dos eventos. Tendências, 

característica dos eventos no contexto das Relações Públicas. Eventos como estratégias de relacionamento e 

negócios. Planejamento e organização de eventos. Estratégias de comunicação e marketing para eventos. 

Impacto social e cultural de eventos. Projeto e estratégias de captação de recursos para eventos. Recursos e 

estrutura para eventos. O processo de captação, execução e a avaliação de eventos. Técnicas de Cerimonial 

público e privado. 

Bibliografia Básica 
GIACAGLIA, Maria Cecília. Organização de eventos: teoria e prática. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 

2003. 

HOYLE JR, Leonard H. Marketing de eventos: como promover com sucesso eventos, festivais, convenções e 

exposições. São Paulo: Atlas, 2003. 

ZANELLA, Luiz Carlos. Manual de organização de eventos: planejamento e operacionalismo. 3. ed. São Paulo: 

Atlas, 2006. 

Bibliografia Complementar 
BRASIL. Senado Federal. Manual de organização de eventos do Senado Federal. Brasília: Senado Federal, 

Coordenação de Relações Públicas, 2013. Disponível em: 

https://www12.senado.leg.br/manualdecomunicacao/manual-de-eventos 

DERZI, Tufic. Comunicação e negociação em eventos esportivos. Rio de Janeiro: Sprint, 2005. 

FREITAS, Ricardo Ferreira; LINS, Flávio; SANTOS, Maria Helena Carmo dos. (Orgs). Megaeventos, 

comunicação e cidade. Curitiba: CRV, 2016. 

NUNES, Marina Martinez. Cerimonial para executivos: um guia para execução e supervisão de eventos 

empresariais. 3. ed. Porto Alegre: Sagra Luzzatto, 2001. 

 

TÓPICOS CONTEMPORÂNEOS: MÍDIAS DIGITAIS 
Ementa: Aprofundamento e atualização de temas referentes à Comunicação e ao ensino de Relações Públicas 

em relação às mídias digitais. Conhecimento teórico relacionado às transformações sociais, culturais e políticas 

diante da emergência da comunicação digital na sociedade e nas organizações. Implicações ocasionadas pela 

comunicação digital nos processos e relações sociais. Importância das competências midiáticas e 

comunicacionais. Reflexões sobre as práticas e comportamentos sociais e dos dilemas éticos diante das 

transformações interacionais e informacionais. Perspectivas analíticas, operacionais, críticas e reflexivas para o 

desenvolvimento da comunicação e suas estratégias digitais nas redes sociais para as diversas organizações. 

Possibilidades de recursos digitais para os processos interacionais e comunicacionais nas organizações e na 

sociedade. 

Bibliografia Básica 
PRIMO, Alex. Interação mediada por computador: comunicação, cibercultura, cognição. 3. ed Porto Alegre: 

Sulina, 2011. 

SAAD, Beth. Estratégias para a mídia digital: internet, informação e comunicação. 2. ed. São Paulo: SENAC 

São Paulo, 2003. 

Bibliografia Complementar 
CIPRIANI, Fábio. Estratégia em mídias sociais: como romper o paradoxo das redes sociais e tornar a 

concorrência irrelevante. 2. ed Rio de Janeiro: Elsevier, 2014. 

DI FELICE, Massimo. Net-ativismo: da ação social para o ato conectivo. São Paulo: Paulus, 2017. 

RECUERO, Raquel. Introdução à Análise de Redes Sociais. Salvador: EDUFBA, 2017. E-book disponível em: 

http://www.lab404.ufba.br/novo-e-book/ 

DREYER, Bianca Marder. Relações Públicas Na Contemporaneidade: Contexto, Modelos e Estratégias. São 

Paulo: Summus Editorial Ltda, 2017. 

REVISTA ORGANICOM. Redes Sociais: Usos Corporativos. Dossiê, v.12, n.22. São Paulo: ECA-USP, 

Gestcorp, 2015. Disponível em: https://www.revistas.usp.br/organicom/issue/view/10231/1299 

RUÃO, Teresa; NEVES, Ronaldo; ZILMAR, José. A Comunicação Organizacional sob a influência tecnológica: 

um paradigma que veio para ficar. Braga, Portugal: Universidade do Minho/Centro de Estudos de Comunicação 

e Sociedade, 2017. E-book disponível em: 

http://www.lasics.uminho.pt/ojs/index.php/cecs_ebooks/article/view/2746/2654 

 

TÓPICOS CONTEMPORÂNEOS: INTERFACES COMUNICACIONAIS 
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Ementa: Aprofundamento e atualização de temas referentes à Comunicação e ao ensino de Relações Públicas 

em relação às interfaces comunicacionais. Perspectivas e interfaces entre comunicação e sociedade. Reflexões 

teóricas no campo da comunicação em suas múltiplas interfaces midiatizadas. Abordagens conceituais 

envolvendo comunicação, meio ambiente, cidadania, direitos humanos e cultura. Comunicação e suas relações 

com raça, gênero e sexualidades, questões sociais, políticas e ambientais. 

Bibliografia Básica: 
CÉZAR, Adriane G. A. do N.; SANTOS, F. M. (Orgs.). Comunicação e Relações Públicas: reflexões 

multidisciplinares. Coleção Pensamentos, vol.2. Goiânia: Gráfica UFG, 2020. 

TUZZO, S. A.; PEREIRA, L. A.. Comunicação & Relações Públicas em uma visão plural. Coleção Pensamento, 

vol. 1. Goiânia: Gráfica UFG, 2019. 

Bibliografia Complementar 
MAINIERI, Tiago; MARQUES, Ângela. Comunicação e poder organizacional: enfrentamentos discursivos, 

políticos e estratégicos. Goiânia: Gráfica UFG, 2018. E-book disponível em: 

http://portal.abrapcorp2.org.br/wp-content/uploads/2019/05/comunicacao_poderorganizacional_compressed.pdf 

MOURA, Cláudia Peixoto; FERRARI, Maria Aparecida. Comunicação, interculturalidade e organizações: faces 

e dimensões da contemporaneidade. Porto Alegre : EDIPUCRS, 2015. E-book disponível em: 

https://abrapcorp.org.br/wp-content/uploads/2021/04/2015-Comunicacao-Interculturalidade-e-Organizacoes.pdf 

REVISTA ORGANICOM. Comunicação, Estudos para a Paz e Violência Organizacional. Dossiê, v.15, n.28, 

São Paulo: ECA-USP, Gestcorp, 2018. Disponível em: https://www.revistas.usp.br/organicom/issue/view/10839 

 

RP ESPECIALIZADA I  
Ementa: Enfoque em reflexão e leitura crítica da mídia e relações de poder. Identidade e diferença. 

Conceituação e caracterização da comunicação comunitária, poder de mobilização social e educação para a 

cidadania. Relações Públicas em organizações do Terceiro Setor. Comunicação para Mobilização. Relações 

Públicas e a postura organizacional socialmente responsável. Tecnologias da comunicação e mobilização social. 

Bibliografia Básica 
KUNSCH, Margarida; KUNSCH; Waldemar Luiz. Relações Públicas Comunitárias: a comunicação numa 

perspectiva dialógica e transformadora. São Paulo: Summus, 2007. 

HENRIQUES, Márcio Simeone (ORG). Comunicação e estratégias de mobilização social. Belo Horizonte: 

Autêntica, 2004. 

PERUZZO, Cicilia Krohling. Comunicação nos movimentos populares: a participação na construção da 

cidadania. 3. ed. Petrópolis: Vozes, 2004. 

Bibliografia Complementar 
GOHN, Maria da Glória Marcondes. Novas teorias dos movimentos sociais. 2. ed. São Paulo: Loyola, 2009. 

MONTAÑO, Carlos. Terceiro setor e questão social: crítica ao padrão emergente de intervenção social. 2. ed. 

São Paulo: Cortez, 2003. 

SILVA, Tomaz Tadeu (org.). Identidade e diferença: a perspectiva dos estudos culturais. 12. Ed. Petrópolis: 

Vozes, 2012 

SINGER, Paul. Introdução à economia solidária. São Paulo: Editora Fundação Perseu Abramo, 2002. 

TACHIZAWA, Takeshy. Gestão da Responsabilidade Social Corporativa. 7 ed. São Paulo: Atlas, 2011 

 

RP ESPECIALIZADA II 
Ementa: Teorias e conceitos de relações públicas governamentais. Cidadania e democracia. Comunicação 

Pública: conceitos e aplicações. Relações Públicas e serviços do poder executivo, legislativo e judiciário da 

União. Plano de comunicação na administração pública. Política de Comunicação. 

Bibliografia Básica 
SIMÕES, Roberto Porto. Relações Públicas: Função Política. 3. Ed. São Paulo: Summus, 1995. 

DUARTE, Jorge (organizador). Comunicação Pública: Estado, mercado, sociedade e interesse público. 2 ed. São 

Paulo: Atlas, 2009. 

VIEIRA, Roberto Fonseca. Relações públicas: opção pelo cidadão. Rio de Janeiro: Mauad, 2002. 

Bibliografia Complementar 
SIMÕES, Roberto Porto. Relações Públicas e micropolítica. São Paulo: Summus, 2001 

TORQUATO, Gaudêncio. Tratado de Comunicação Organizacional e Política. São Paulo: Pioneira Thomson 

Learning, 2002. 

WOLTON, Dominique. Informar não é comunicar. Porto Alegre: Sulina, 2010. 

MAINIERI, T. Um peso, duas medidas: desvelando a comunicação pública na sociedade mediatizada. Goiânia: 

Gráfica UFG, 2016. 

HASWANI, Mariângela Furlan. (Org.) Comunicação governamental: o local como foco de análise. São Paulo: 

ECA/USP, 2014. E-book disponível em: 

https://www.livrosabertos.sibi.usp.br/portaldelivrosUSP/catalog/view/54/47/219 
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CULTURA BRASILEIRA 
Ementa: Conceito de cultura. Características da cultura brasileira. Identidades e diferenças. Multiculturalismo. 

Gênero, família e relações étnicas/raciais no Brasil. 

Bibliografia Básica:  
FELDENS, Dinamara G; FUSARO, Luana G. F; CARVALHO, Lucas de O. Antropologia, Cultura e Indivíduo: 

reflexões sobre identidade. Poiésis.v.12 n.21. 2018. 

GEERTZ, Clifford. Uma descrição Densa: por uma teoria interpretativa da Cultura In A Intepretação da Cultura. 

Rio de Janeiro: Zahar Editores. 2008. 

CUNHA, Euclides da. Os Sertões. O Homem (Capítulos I e II) São Paulo: Três, 1984.  

DA MATA, Roberto. O que faz o brasil, Brasil? Rio de Janeiro, Rocco, 1997 

FAUSTO, Boris. História do Brasil. São Paulo: EDUSP, 1997. 

KRENAK, Ailton. O eterno retorno do encontro. In: A outra margem do Ocidente (Org. Adauto Novaes). A 

outra margem do Ocidente. São Paulo: Companhia das Letras, 1999. 

OLIVEN, George. A Antropologia e a cultura brasileira. BIB, Rio de Janeiro, n. 27, pp. 

RIBEIRO, Darcy. O povo brasileiro. A formação e o sentido do Brasil. São Paulo. Global editora. 2014. 

SCHWARCZ, Lilia Moritz. Complexo de Zé Carioca: notas sobre uma identidade mística e malandra. Revista 

Brasileira de Ciências Sociais, n. 29, p. 49-63, 1995. 

DUARTE, Mel et al. Querem nos calar. Poemas para serem lidos em voz alta. (Organizadora Mel Duarte). São 

Paulo: Planeta do Brasil. 2019. 

Bibliografia Complementar: 

BASTOS, Pablo N. Contribuições históricas do Movimento Hip Hop para a luta contra o racismo e para a 

comunicação da juventude negra periférica. Revista de Comunicação Dialógica. UERJ. N.3.2020. 

CUCHE, Dennys. A noção de cultura nas ciências sociais. Bauru: EDUSC, 1999. 

FAUSTO, Boris. História do Brasil. São Paulo: EDUSP, 1997. 

FRANÇA, Matheus. “Sofrimento é mato, coração em pedaços”: performatividades e masculinidades na música 

sertaneja. Revista de Antropologia da UFSCar, v. 12, n. 1, 2020. 

GONLÇALVES, Alicia Ferreira. Sobre o conceito de cultura na antropologia. In: Cadernos de Estudos Sociais, 

Recife: v. 25, no. 1, p. 061-074, jan./jun., 2010. 

GONZALEZ, Lélia. Racismo e Sexismo na Cultura Brasileira. Revista Ciências Sociais Hoje, Anpocs, 1984, p. 

223-244. 

HALL, Stuart. As comunidades nacionais como comunidades imaginadas. In: Identidade cultural na pós-

modernidade. Rio de Janeiro: DP&A, 2005. 

HIRANO, Luis Felipe Kojima. O olhar oposicional e a forma segregada: raça, gênero, sexualidade e corpo na 

cinematografia hollywoodiana e brasileira (1930-1950). ACENO – Revista de Antropologia do Centro-Oeste, v. 

2, n. 3, 2015. 

MENDES, Chirley. O consumo da telenovela brasileira em países africanos. Pós - Revista 

Brasiliense de Pós-Graduação em Ciências Sociais, v. 11, 2013. 

MIZRAHI, Mylene. A moda funk carioca: juventude, gênero e geração desenhando diferenças estilísticas. In: 

BARBOSA, Lívia. Juventudes e Gerações no Brasil Contemporâneo. Porto Alegre: Sulina, 2012. 

MUNANGA, Kabengele. Rediscutindo a mestiçagem no Brasil: identidade nacional versus identidade negra. 

Belo Horizonte: Autêntica, 2008 

RIBEIRO, Gustavo Lins. Antropologia da globalização: circulação de pessoas, mercadorias e informações. Série 

Antropologia, Brasília, p. 1-33, 2011. Disponível em: 

http://www.dan.unb.br/images/doc/Serie435empdf.pdf 

ROCHA, Everardo G. O que é etnocentrismo. São Paulo: Brasiliense, 1993 

TOLEDO, Maraia Rita de. Resenha do livro AZEVEDO, Fernando de. A cultura brasileira. 3. ed. Rio de Janeiro, 

IBGE, 1958. Rev. Bras. Educ. (14) Ago 2000. 

 

FILOSOFIA 
Ementa: Origem e o desenvolvimento dos problemas atuais da filosofia em suas diversas áreas: ciência e 

conhecimento, o problema do valor, filosofia e linguagem, filosofia e sociedade. Ciência e Ideologia. Teoria do 

Valor (juízos sobre Beleza de Juízos morais). A Filosofia e Linguagem (significado, interpretação, a relação 

escrita/leitura). Filosofia e sociedade (Globalização e cultura). 

Bibliografia Básica 
ARISTÓTELES. Metáfísica (Livros I e II); Ética a Nicômaco; Poética. Vários Trads. In Col. Os Pensadores. São 

Paulo: Abril Cultural, 1984. 

http://www.dan.unb.br/images/doc/Serie435empdf.pdf
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ARISTÓTELES. Política. Trad. Antônio Campelo Amaral e Carlos de Carvalho Gomes. Lisboa: Vega, 1998. 

KANTt, I. Crítica da Faculdade do Juízo. Trad. Valério Rohden e Antonio Marques. Rio de Janeiro: Forense 

Universitéria,1993. 

MAQUIAVEL, N. O príncipe. 2. ed. Trad. Maria Júlia Goldwasser. São Paulo: Fontes, 2001. 

MORTARI, C.A. Introdução à Lógica. São Paulo: Ed. Unesp 2013. 

PLATÃO. O Banquete; Fédon; Sofista; Político. Vários Trads. In Col. Os Pensadores. São Paulo: Abril Cultural, 

1984. 

Bibliografia Básica  e Complementar 
BAUMGARTEN, A. G. Estética - A Lógica da Arte e do Poema. Trad. Miriam Sutter Medeiros.Petrópolis: 

Vozes, 1993. 

DESCARTES, R. Discurso do Método; Meditações; Objeções e Respostas; As Paixões da Alma; Cartas. Vários 

Trads. In Col Os Pensadores. São Paulo: Abril Cultural, 1984. 

WITTGENSTEIN, L. Tractatus Logico-Philosophicus. Tradução: Luiz Henrique Lopes dos Santos. São Paulo: 

Editora da Universidade de São Paulo, 1994.  

 

SOCIOLOGIA 
Ementa: Conceitos sociológicos fundamentais: fato social, ação social, relação social, instituição, grupos 

sociais, socialização, estrutura social, organização social, comunidade, sociedade. Processos sociais. A sociedade 

de classes: Teorias de Classes e de estratificação social. Mudanças e movimentos sociais. Sociedade de massas: 

comunicação e alienação. 

Bibliografia básica 
ELIAS, Nobert. A sociedade dos indivíduos. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1994. 

GLASSNER, Barry. Cultura do medo. São Paulo: W11 Editores, 2003. 

HOLANDA, Heloisa Buarque e SZWAKO, José. Diferenças, Igualdade. São Paulo: Berlendis, 2009. 

Bibliografia Complementar: 
DA MATTA, Roberto. Carnavais, malandros e heróis. Rio de Janeiro, Zahar, 1981. 

__________. A casa e a rua. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan, 1991. 

__________. Conta de mentiroso: sete ensaios de Antropologia brasileira. Rio de Janeiro, Rocco, 1994. 

__________. O que faz o Brasil, Brasil? Rio de Janeiro, Rocco, 1999a. 

 

INTRODUÇÃO À CIÊNCIA POLÍTICA 
Ementa: Definição de "política". Noções básicas: Estado e instituições políticas; poder e autoridade; processo 

decisório; a "função política" e a democracia. Distinção entre filosofia política e teoria política. Estudos 

ilustrativos, retirados de diferentes subcampos da Ciência Política. A influência dos meios de comunicação de 

massa sobre os processos políticos; pesquisas e marketing eleitorais. A relação entre ética e política, e entre ética 

e Ciência Política. 

Bibliografia Básica  
ABRUCIO, Fernando; PEDROTI, Paula; PÓ, Marcos. A Formação da burocracia brasileira: a trajetória e o 

significado das reformas administrativas. In: LOUREIRO, M. R.; ABRUCIO, F.; PACHECO, R. Burocracia e 

Política no Brasil. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2010; p. 27-71. 

DINIZ, ELI. Globalização, reforma do estado e teoria democrática contemporânea. São Paulo Perspec. São 

Paulo , v. 15, n. 4, p. 13-22, Dec. 2001 . 

O'DONNELL, Guillermo. Uma Outra Institucionalização: América Latina e alhures. Lua Nova (37), 1996. 

PALERMO, Vicente. Como se governa o Brasil? O debate sobre instituições políticas e gestão de governo. 

Dados, Rio de Janeiro, v. 43, n. 3, p. 521-557, 2000. 

Bibliografia Complementar 
AVRITZER, Leonardo. Impasses da democracia no Brasil. 2016 

ARAÚJO, Clara. Partidos políticos e gênero: mediações nas rotas de ingresso das mulheres na representação 

política. Revista de Sociologia e Política [online]. 2005, n. 24. 

SACCHET, Teresa. Capital social, gênero e representação política no Brasil. Opinião Pública [online]. 2009, v. 

15, n. 2. 

BOHN, Simone. "Evangélicos no Brasil: perfil socioeconômico, afinidades ideológicas e determinantes do 

comportamento eleitoral." Opinião pública 10 (2004): 288-338. 

 
ECONOMIA A 
Ementa: Princípios de economia. Funcionamento dos mercados: oferta e demanda; elasticidades. Produção, 

custos de produção e estruturas de mercado. Fundamentos de Macroeconomia. Medindo a renda nacional e o 

custo de vida. Moeda, preços e produto: o sistema monetário. Macroeconomia aberta: conceitos básicos e teoria. 

O papel do Estado. 
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Bibliografia Básica: 
MANKIW, N.G. Introdução à economia. 6. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2014.  

ROSSETTI, J. P. Introdução à Economia. 20. ed. São Paulo: Atlas, 2003.  

VASCONCELLOS, M. A. S. Economia: micro e macro. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2002 

Bibliografia Complementar: 

CANO, W. Introdução à economia: uma abordagem crítica. 3. ed. São Paulo: UNESP, 2012.  

MANKIW, N. G. Introdução à economia: princípios de micro e macroeconomia. 2. ed. Rio de Janeiro: Campus, 

2001.  

VASCONCELLOS, M.A.S. Manual de microeconomia. 3. Ed. São Paulo: Atlas, 2011.  

STIGLITZ, J.E. WALSH, C.E. Introdução à macroeconomia. 3. ed. Rio de Janeiro: Campus, 2003. STIGLITZ, 

J.E.; WALSH, C.E. Introdução à microeconomia. Rio de Janeiro: Campus, 2003. 

 

DIREITOS HUMANOS E CIDADANIA 
Ementa: A interface entre comunicação e cidadania na sociedade contemporânea. Noções de esfera pública. 

Origens do conceito e possibilidades de uma esfera pública ampliada. O contexto da sociedade midiatizada em 

tempos de internet. 

Bibliografia básica 
CARVALHO, José Murilo de. Cidadania no Brasil. São Paulo: Civilização Brasileira, 2010. 

COVRE, Maria de Lourdes Manzini. O que é cidadania. 2 ed. São Paulo: Editora Brasiliense, 1993. 

GOMES, Wilson. Transformações da política na era da comunicação. São Paulo: Paulus, 2004. 

GUARESCHI, Pedrinho A. & BIZ, Osvaldo. Mídia, educação e cidadania: tudo o que você deve saber sobre 

mídia. Petrópolis, RJ: Vozes, 2005. 

SIGNATES, Luiz e MORAES, Ângela. (Org.) Cidadania comunicacional: teoria, epistemologia e pesquisa. 

Goiânia: Gráfica UFG, 2016. 

Bibliografia complementar 
MARSHALL, T.H. Cidadania, Classe social e Status. Rio de Janeiro: Zahar, 1967. 

MAINIERI, Tiago. Um peso, duas medidas: desvelando a comunicação pública na sociedade midiatizada. 

Goiânia: FIC/UFG, 2016. 

MORAES, Dênis de. Por uma outra comunicação. Rio de Janeiro: Record, 2003. 

___. (Org.). Sociedade midiatizada. Rio de Janeiro: Muad, 2006. 

PINSKY, Jaime & PINSKY, Carla Bassanezi. História da cidadania. São Paulo: Editora Contexto, 2008. 

THOMPSON, John. Mídia e modernidade. 15.ed. Petrópolis: Vozes, 2014. 

 

LIBRAS 
Ementa: Aspectos clínicos, educacionais e sócios antropológicos da surdez. A Língua de Sinais Brasileira - 

Libras: noções básicas de fonologia, de morfologia e de sintaxe. Estudos do léxico da Libras. Noções de 

variação. Praticar Libras 

Bibliografia básica 
BRITO, L. F. Por uma Gramática de Língua de Sinais. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1995. FELIPE, T.; 

MONTEIRO, M. S. Libras em contexto. Curso Básico. Brasília: Ministério da Educação e do 

Desporto/Secretaria de Educação Especial, 2001.  

GÓES, M. C. R. de. Linguagem, surdez e educação. Campinas, SP: Editora dos Autores Associados, 1999.  

PIMENTA, N.; QUADROS, R. M. Curso de Libras 1 – Iniciante. 3a ed. rev. e ampl. Porto Alegre: Editora 

Pallotti, 2008. 

Bibliografia complementar 
BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Especial. Ensino de Língua Portuguesa para Surdos: 

Caminhos para a Prática Pedagógica, v. 1. Brasília – DF: MEC/SEESP; 2002. CAPOVILLA, F. C.; RAPHAEL, 

W. D. Dicionário Enciclopédico Ilustrado Trilíngue da Língua de Sinais Brasileira, v. 1 e 2. São Paulo: Editora 

USP, 2001.  

CAPOVILLA, F. C.; RAPHAEL, W. D. (Ed.). Enciclopédia da Língua de Sinais Brasileira. V. 1 e 2. São Paulo: 

Editora USP, 2004.  

GESSER, A. Libras? Que língua é essa? Crenças e preconceitos em torno da língua de sinais e da realidade 

surda. São Paulo: Parábola, 2009. 

 

PSICOLOGIA ORGANIZACIONAL 
Ementa: Comportamento humano. Indivíduo: variáveis intrínsecas e extrínsecas determinantes do 

comportamento. Percepção, atitudes, motivação e aprendizagem. Personalidade. Processos de liderança, tensão e 

conflito. Feedback. Organizações e comportamento. Grupo na organização. 

Bibliografia Básica 
BITENCOURT, C. & Cols. Gestão Contemporânea de Pessoas. Porto Alegre: Bookman, 2004. 
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KRUMM, D. Psicologia do Trabalho: uma introdução à psicologia industrial/organizacional. 

Tradução de Dalton Conde de Alencar. Rio de Janeiro: LTC, 2005. 

ROBBINS, Stephen P. Comportamento Organizacional. Tradução de Christina Ávila de Menezes. Rio de 

Janeiro: LTC, 1999. 

SAMPAIO, Jader dos R. & GOULART, Íris B. (Org.). Psicologia do Trabalho e gestão de recursos humanos: 

estudos contemporâneos. São Paulo: Casa do Psicólogo, 1998. 

ZANELLI, J. C., Borges-Andrade, J. E. & Bastos, V. B. Psicologia, Organizações e Trabalho no Brasil. Porto 

Alegre: Artmed, 2004. 

Bibliografia Complementar 
ADORNO, Theodor W. Tempo livre. In: Palavras e Sinais; modelos crítica 2. Tradução de Maria Helena 

Ruschel. Petrópolis, RJ, Vozes, 1995. p. 70-82 

AQUINO, Cássio A. B. de. Transformações no modelo industrial, novos trabalhos e nova temporalidade. In: 

Psicologia & Sociedade. ABRAPSO, v. 19, Edição Especial 1. São Paulo: ABRAPSO, 2007. p. 21-28. 

BARRETO, Margarida M. S. Assédio moral: a violência sutil; Análise epidemiológica e psicossocial no trabalho 

no Brasil. São Paulo, PUC. 2005. (Doutorado em Psicologia Social). 

BATTISTELLI, Bruna Moraes, Amazarray, Mayte Raya and Koller, Silvia Helena. O assédio moral no trabalho 

na visão de operadores do direito. Psicol. Soc., Abr 2011. 

BERGAMINI, C. W. Psicologia Aplicada à administração de empresas. São Paulo: Atlas, 1996. 

CAMPOS, Dinael C. de. Atuando em psicologia do trabalho, psicologia organizacional e recursos humanos. Rio 

de Janeiro: LTC, 2008. 

CASTELHANO, Laura C. F. O medo do desemprego e a(s) nova(s) organizações do trabalho. In: Psicologia & 

Sociedade. ABRAPSO, v. 1, n. 1. São Paulo: ABRAPSO, 1986. p. 17-28 

CATTANI, Antonio D. (Org.). Dicionário crítico sobre trabalho e tecnologia. 4ed. Petrópolis: Vozes; Porto 

Alegre: Ed da UFRGS, 2002. 

CHANLAT, J-F. O indivíduo nas organizações – dimensões esquecidas. São Paulo: Atlas, vols. I, II e III, 1996. 

FARIA, A. Nogueira de. Chefia e liderança. Rio de Janeiro: LTC, 1982. 

GARCIA, Ivonete Steinbach and Tolfo, Suzana da Rosa Assédio moral no trabalho: uma responsabilidade 

coletiva. Psicol. Soc., Abr 2011, vol.23, no.1, p.190-192. 

GOULART, Iris B. (Org.). Psicologia organizacional e do trabalho; teoria, pesquisa e temas correlatos. São 

Paulo: Casa do Psicólogo, 2002. 

GRISCI, Carmem Lígia Iochis and Rodrigues, Paulo Henrique Trabalho imaterial e sofrimento psíquico: o pós-

fordismo no jornalismo industrial. Psicol. Soc., Ago 2007, vol.19, no.2, p.48-56. 

HALL, Vance R. Modificação de comportamento: princípios básicos. In: Manipulação do comportamento: 

modificação do comportamento. São Paulo: EDU, 1973. p. 9 - 38. 

HELOANI, R. Gestão e organização no capitalismo globalizado. São Paulo: Atlas, 2003. 

HIRIGOYEN, Marie-France. Assédio moral: a violência perversa no cotidiano. Tradução de Maria Helena 

Kuhner, 6 ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2003. p. 65 – 138. 

KOLB, David a.; RUBIN, Irwin e MCLNTYRE, James M. Psicologia organizacional: uma abordagem vivencial. 

São Paulo, Atlas, 1978. 

LOBOS, Julia A. Comportamento organizacional: leituras selecionadas. São Paulo: Atlas, 1978. 

MACIEL, Regina Heloisa et al. Auto relato de situações constrangedoras no trabalho e assédio moral nos 

bancários: uma fotografia. Psicol. Soc., Dez 2007, vol.19, no.3, p.117-128. 

MENDES, Patrícia H. C. ; SILVA, Nicácio D. e MAIA, Leandro D. de G. Síndrome de Burnout em agentes 

comunitários de saúde: aspectos de sua formação e prática. Revista Brasileira de Saúde Ocupacional. Jan/Jun 

Vol. 36 n. 123, 2011. p. 93-102. 

MOTTA, F. C. P. & Caldas, M. P. Cultura Organizacional e Cultura Brasileira. São Paulo: Atlas, 1997. 

MOSCOVICI, F. Desenvolvimento interpessoal. Rio de Janeiro: José Olymoio, 1997. 

MUCHINSKY, P. M. Psicologia Organizacional. Tradução de Ruth Gabriela Bahr. São Paulo: Pioneira 

Thonson, 2004. 

OLIVEIRA, N. Organizações automatizadas: desenvolvimento e estrutura da empresa moderna. Rio de Janeiro: 

LTC, 2007. 

PADILHA, Valquíria & NAVARRO, Vera Lucia. Dilemas do trabalho no capitalismo contemporâneo. In: 

Psicologia & Sociedade. ABRAPSO, n. 19. São Paulo: ABRAPSO, 2007. p. 14-20. 

SCHEIN, Edgar H. Psicologia Organizacional. Tradução de José Luiz Meurer. Rio de Janeiro: Prentice-Hall do 

Brasil Ltda., 1982. 

SOTO, Eduardo. Comportamento Organizacional; o impacto das emoções. Tradução de Jean Pierre Marras. São 

Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2005. 

TAMAYO A., Borges-Andrade, J. & Codo, W. Trabalho, organização e cultura. São Paulo: Cooperativa de 

Autores Associados, 1997. 
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6.5 Carga Horária 

A carga horária do curso proposta neste projeto, atendendo as determinações das 

Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de Relações Públicas e em conformidade com 

o Regimento Geral dos Cursos de Graduação (RGCG) da Universidade Federal de Goiás, 

totaliza 3216 conforme quadro abaixo: 

Disciplinas Núcleo Comum (NC) 768 23.88% 

Disciplinas Núcleo Específico Obrigatória (NEOB) 1448 45,02% 

Disciplinas Núcleo Específico Optativo (NEOP) 640 19.90% 

Disciplinas Núcleo Livre (NL) 160 4,98% 

Atividades Complementares (AC) 200 6.22% 

TOTAL CARGA HORÁRIA 3216 100% 

 

A carga horária das disciplinas, conforme determinação das Diretrizes Curriculares 

Nacionais na perspectiva dos eixos de forma (relações públicas, geral, comunicação e 

suplementar) fica definida conforme quadro demonstrativo abaixo: 

Eixo Relações Públicas (RP) 1.408h 

Eixo Formação Geral 

1.408h Eixo de Comunicação 

Eixo de Formação Suplementar 

Estágio 200h 

Atividades Complementares 200h 

 

 

6.6 Atividades Complementares 

O curso considera, para efeito de complementação de carga horária, atividades 

complementares realizadas dentro ou fora da instituição de educação superior, num total de 

200 (duzentas) horas. 

As atividades complementares poderão incluir: 

a) projetos de iniciação científica e de extensão; 
b) publicações; 
c) participação em cursos, oficinas, eventos, seminários e congressos científicos e 

profissionais. 

As atividades complementares não poderão ser cumpridas com horas obtidas em 

situações de estágio, seja supervisionado ou não. 

Para tanto e neste sentido a Universidade Federal de Goiás, a Faculdade de 

Informação e Comunicação e o curso de Relações Públicas oferecem um leque de 

possibilidades para o atingimento das horas necessárias para o cumprimento das atividades 

complementares, sejam atividades de caráter nacional, regional ou mesmo local, inclusive 

com apoio logístico de transporte, alimentação e indicação de trabalhos, a saber: 

 Congresso Nacional de Ciências da Comunicação – Intercom Nacional – 

Nacional; 

 Congresso Regional de Ciências da Informação – Intercom Centro Oeste – 

Regional; 

 Seminário de Mídia, Cultura e Cidadania – Regional; 

 CONPEEX – Congresso de Pesquisa, Ensino e extensão – Regional; 

 RP Em Debate – Local; 

 Espaço das profissões – Local. 
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Além das atividades elencadas a Universidade proporciona em âmbito institucional e 

em conformidade com a política de desenvolvimento da própria instituição, eventos em 

diversas unidades da Instituição, inclusive na Unidade Sede do curso – a Faculdade de 

Informação e Comunicação – FIC. 

Desta forma é ofertado ao aluno uma gama de possibilidades para o atingimento das 

horas de atividades complementares sendo ainda permitido a obtenção desta carga horária em 

eventos (seminários, congressos, simpósios etc) de outras regiões do país e até fora do país 

como o ALAIC – Associação Americana de Investigadores da Comunicação em âmbito 

internacional e a Compós - Associação Nacional dos Programas de Pós-Graduação em 

Comunicação importante congresso de abrangência nacional que envolve a área de 

comunicação e suas diversas possibilidades. 

Atendendo as exigências especificadas no Plano Nacional de Extensão Universitária– 

PNExt, este projeto objetiva em termos de atividades complementares que pelo menos 20% 

da carga horária das atividades complementares seja executada com atividades de extensão, 

ou seja, 40 horas de atividades complementares na rubrica extensão. 

Além das possibilidades indicadas, o curso também possibilita ao acadêmico a 

participação efetiva em projetos e grupos de pesquisas consolidados e em funcionamento no 

âmbito da Universidade e da Unidade Acadêmica de vinculação. Todos cadastrados no 

Diretório de Grupos de Pesquisa – CNPq permitindo ao aluno a vivência com os processos de 

investigação e pesquisa da área o que possibilita em última instância o cumprimento das horas 

necessárias para integralizar as atividades complementares e a matriz curricular. 
 

 

 

7 POLÍTICA E GESTÃO DE ESTÁGIO 

O estágio supervisionado, componente do currículo com carga horária de 200 

(duzentas) horas e regulamentado pelos colegiados acadêmicos da instituição, em consonância 

com a Lei nº 11.788, de 25/9/2008, e as resoluções CEPEC/UFG nº 766, 731 e 880 se 

constitui em atividade obrigatória de vivência profissional, executada interna ou externamente 

à instituição, conforme regulamento próprio e visa em consonância com a política de estágio 

institucional da Universidade Federal de Goiás proporcionar ao aluno uma vivência prática e 

interdisciplinar de aprendizagem aproximando irremediavelmente a teoria à prática e as 

experiências concretas do mercado de trabalho. 

O estágio se constitui em um conjunto de atividades de formação, programadas e 

diretamente supervisionadas por membros do corpo docente da instituição, profissional de 

relações públicas, e procuram assegurar a consolidação e a articulação das competências 

estabelecidas. 

O estágio busca assegurar o contato do formando com situações, contextos e 

instituições de modo real, permitindo que conhecimentos, habilidades e atitudes se 

concretizem em ações profissionais. Para tanto o estágio está dividido em duas modalidades, 

estágio curricular não-obrigatório e estágio curricular obrigatório. 

 

 
7.1 Estágio Curricular Obrigatório 

O estágio curricular obrigatório deve ser realizado em empresas ou instituições 

conveniadas à UFG e exige a presença de um supervisor de estágio no local de sua realização 

(empresa), bem como um supervisor na Universidade. Além disso, deve observar a 

obrigatoriedade do preenchimento do termo de compromisso, a elaboração do plano de 

estágio, registro da frequência e a apresentação de relatórios finais e a contratação do seguro 

(sob a responsabilidade da UFG); devendo ser iniciado a partir do 5º (quinto) período do 



43 

curso, não sendo possível a realização de estágio obrigatório supervisionado para alunos de 

períodos anteriores. 

 

 
7.2 Estágio Curricular Não-Obrigatório 

O estágio não-obrigatório só pode ser realizado em empresas devidamente 

conveniadas com a UFG ou utilizar-se de agente de integração conveniados com a UFG. 

Além disso, é preciso ter um supervisor no local de estágio e um professor do curso como 

orientador do estágio. 

Neste tipo de estágio o aluno deve apresentar relatórios semestrais, preencher o 

termo de compromisso e o plano de estágio, além de apresentar a frequência. Nesse tipo de 

estágio o seguro é por conta do local de estágio. Para a realização do estágio não-obrigatório o 

aluno deve estar regularmente matriculado no terceiro período do curso, não sendo permitido 

para alunos de períodos anteriores. A carga horária do estágio não pode ultrapassar 30 (trinta) 

horas semanais. 

Os estágios curriculares obrigatórios e não-obrigatórios realizados fora do país 

podem ser aproveitados, desde que respeitados os pré-requisitos exigidos pela legislação 

brasileira e pela política de estágio na UFG. 

8 TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

O Trabalho de Conclusão de Curso será componente curricular obrigatório e será 

realizado ao longo do último ano de estudos, centrado em determinada área teórico-prática ou 

de formação profissional, como atividade de síntese e integração de conhecimento e 

consolidação das técnicas de pesquisa, e observará os seguintes preceitos: 

a) com carga horária de 192 (cento e noventa e duas) horas em duas modalidades 

para escolha dos discentes, a saber: 
1) trabalho monográfico, individual, podendo versar sobre tema específico de 

relações públicas ou estudos do campo da comunicação, de modo mais amplo; 
2) trabalho específico de relações públicas, aplicado a organizações do primeiro, 

segundo ou terceiro setores, elaborado individualmente ou em grupo de no 

máximo 4 (quatro) componentes, acompanhado de fundamentação, reflexão 

teórica e intervenção documentada, caracterizado pelo diagnóstico, pelo 

planejamento e implementação das ações e pela avaliação das ações 

implementadas.  

 

Em todas as possibilidades, será orientado por docente do curso e avaliado por banca 

composta por docentes e/ou profissionais, conforme determinação específica e regimento 

interno da unidade. 

 

 

 
9 INTEGRAÇÃO ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO 

Constitui-se no pilar fundamental da Universidade Federal de Goiás, o ensino, a 

pesquisa e a extensão representam o processo integrado na forma do discente de forma ampla 

e completa. 

As atividades de ensino, caracterizadas pelas disciplinas de caráter teórico e teórico 

prático se concretizam nas atividades de extensão e de pesquisa. 
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Neste sentido o curso oferece ações de extensão devidamente cadastradas na Pró-

Reitoria e nos seus órgãos complementares a saber: 

a) RP em Debate – Evento Institucional em sua 11ª edição e contempla atividades de 

interação com a sociedade no sentido de divulgar as particularidades da área e da 

profissão no intuito de esclarecer o papel do profissional de Relações Públicas; 

b) Convênio Secretaria de Saúde do Estado de Goiás – projeto em parceria com os 

demais cursos da Unidade – Faculdade de Informação e Comunicação, realizada 

de forma sistematizada atividades de comunicação e relações públicas em seus 

diversos aspectos possibilitando a inserção do profissional no mercado de trabalho 

e mantendo uma estreita relação com a sociedade civil. Possibilitando ainda a 

oferta de bolsas de extensão para alunos do curso mediante processo de seleção. 

Em relação às atividades de pesquisa, o curso possui cadastrado projetos de pesquisa 

orientados pelo seu quadro docente onde os alunos participam das atividades de pesquisa e a 

construção de produtos a serem submetidos em eventos da área e em revistas científicas da 

grande área – comunicação -, e em particular da área de formação – Relações Públicas. 

Dentre as revistas destaque para: 

a) Revista Intercom – Sociedade Brasileira para o Desenvolvimento da 

Comunicação; 

b) Organicom – Revista Brasileira de Comunicação Organizacional; 

c) Compós – Revista dos Programas de Pós-Graduação em Comunicação; 

d) Comunicação e Informação – revista científica da área pertencente à unidade 

acadêmica, apenas para citar algumas. 

Com relação aos grupos de pesquisa a maioria dos professores são coordenadores e 

ou pesquisadores de grupos de pesquisa devidamente cadastrados no Diretório de Grupos de 

Pesquisa do CNPq e nestes grupos os acadêmicos podem atuar como pesquisadores iniciantes, 

além claro das orientações via editais, tais como PIBID, PIVIC e Jovens Talentos. 
 
 
 

10 SISTEMA DE AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE ENSINO E DE 

APRENDIZAGEM 

O sistema de avaliação do ensino aprendizagem do curso obedece neste projeto as 

normas gerais da Universidade Federal de Goiás, observando-se os limites mínimos de 

aprovação conforme legislação em vigor. Para tanto este projeto oferece ao professor em 

razão da sua autonomia um ferramental amplo de processos avaliativos, desde que observe as 

quantidades mínimas e as médias mínimas de aprovação. Assim sendo o processo avaliativo é 

possível mediante a realização de: 

a) Seminários Orientados; 
b) Provas Escritas com questões abertas e fechadas; 
c) Provas Orais; 

d) Trabalhos em Grupo (sobretudo em disciplinas teórico práticas e práticas); 
e) Trabalhos de campo; 
f) Atividades laboratoriais. 

Para tanto o projeto define como critério mínimo que seja ofertado ao aluno pelo 

menos duas avaliações semestrais dentre as listadas anteriormente, podendo (ou não) ter 

diferentes critérios de pontuação desde que a média e ou somatório das notas possibilite o 

aluno obter a nota máxima (10,0 pontos inteiros) seja na somatória, seja na média, seja no 

somatório e posterior divisão, ficando a critério do professor a decisão aritmética. 
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11 SISTEMA DE AVALIAÇÃO DO PROJETO DE CURSO 

Assim como o processo de ensino aprendizagem possui um sistema de avaliação, 

também o projeto de curso PPC possui um processo avaliativo. Neste sentido este PPC será 

sistematicamente avaliado seguindo os critérios estabelecidos a seguir: 

a) avaliado em reuniões de área – colegiado de curso; 
b) avaliado em reuniões de conselho de classe com a participação dos alunos 

representantes de cada turma; 

c) avaliado nos processos de implementação, ou seja, na efetiva qualidade da 

implementação do PPC; 
d) e avaliado de forma integral ao final de cada triênio observando-se áreas de 

melhoria e novos ajustes ao PPC em decorrência das atualizações de conteúdos e 

sobretudo, em função das mudanças dos processos tecnológicos que envolvem a 

atividade do relações públicas. 
 

 

 

12 POLÍTICA DE QUALIFICAÇÃO DOCENTE E TÉCNICO-

ADMINISTRATIVO DA UNIDADE ACADÊMICA 

Seguindo a política institucional da Universidade, a qualificação docente e do corpo 

técnico administrativo segue determinação aprovada nos Conselhos Superiores de Gestão da 

Universidade e observa a legislação federal em vigor. 

Para tanto, a qualificação dos técnicos administrativos é uma atribuição da Pró-

Reitoria de Recursos Humanos da UFG – PRODIRH e segue um planejamento de 

qualificação em diversas áreas do conhecimento, apenas para citar: atendimento, áreas de 

tecnologia, dentre outras. 

Além da qualificação em nível de extensão, o corpo técnico também pode adquirir 

qualificação na educação formal, ou seja, cursos de graduação, pós-graduação stricto sensu e 

mestrado e doutorado. 

Com relação ao corpo docente, a qualificação ocorre em duas modalidades, também 

regidas por resoluções e portarias internas da UFG e pela legislação federal em vigor. 

Neste sentido o professor pode se qualificar em nível e aperfeiçoamento com a 

possibilidade de licenças remuneradas por períodos máximos de 3 (três) meses. E qualificação 

em nível de mestrado e doutorado com afastamento remunerado por períodos compreendidos 

entre 2 e 4 anos para mestrado e doutorado, respectivamente. Ao docente também lhe é 

facultado o afastamento para cursar estágio pós-doutoral com possibilidade de se manter 

ausente das atividades acadêmicas (ensino, pesquisa e extensão). 

 

 

 
13 REQUISITOS LEGAIS E NORMATIVOS 

O Projeto Político de Curso (PPC) do curso de Relações Públicas da Universidade 

Federal de Goiás em relação aos Requisitos Legais e Normativos observa: 

a) Em relação às Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso: o PPC foi estruturado 

conforme determina a Resolução nº 2 de 27 de setembro de 2013 que institui as 
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Diretrizes Curriculares Nacionais do curso de Graduação em Relações Públicas e 

conforme atribuições legais do Presidente da Câmara de Educação Superior do 

Conselho Nacional de Educação que determina: 

I- projeto pedagógico e matriz curricular; 

II- linhas de formação; 

III-  articulação teórico-prática; 

IV-  processos de atualização; 

V- carga horária total; 

VI- estrutura laboratorial; 

VII- descrição de competências gerais e específicas; 

VIII- habilidades e perfil desejado para o futuro profissional; 

IX- conteúdos curriculares; 

X- estágio curricular supervisionado; 

XI- acompanhamento e avaliação; 

XII- atividades complementares; 

XIII- trabalho de conclusão de curso. 

b) Com relação às Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação das Relações 

Étnico-raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-brasileira e Indígena 

(Lei n° 11.645, de 10/03/2008, e Resolução CNE/CP N° 01, de 17 de junho de 

2004); o PPC contempla conteúdo desta natureza na oferta das disciplinas como 

Sociologia, Cultura Brasileira, Introdução à Ciência Política, Direitos Humanos e 

Cidadania.  

c) O Dec. 5626/2005 que regulamenta como obrigatório a oferta da disciplina Libras 

nas Licenciaturas e como optativa nos cursos de Bacharelato, no caso do curso de 

Relações Públicas é ofertado como optativa a disciplina de Libras e pode ser 

cursada a partir do terceiro período; 

d) Sobre as Políticas de educação ambiental (Lei nº 9.795, de 27/04/1999 e Decreto 

nº 4.281, de 25/06/2002) o PPC do curso de Relações Públicas estabelece uma 

relação direta com a temática ofertando duas disciplinas de caráter obrigatórias 

(RP Especializada) oferecidas no 7º e 8º períodos da matriz que contemplam o 

assunto, ambas com ênfase em Comunitária, Governamental e Terceiro Setor, 

cujos conteúdos abordam a noção fundamental da sustentabilidade, da 

preservação e racionalização dos recursos por meio de políticas públicas e das 

ações de relações públicas neste sentido. Além destas disciplinas, a matriz oferece 

de forma permanente, por ser de caráter flexível, as disciplinas Tópicos 

Contemporâneos, que, por meio dos eixos propostos, objetiva discutir, de forma 

mais aprofundada a questão Ambiental. Para além, claro, das disciplinas de 

Núcleo Livre ofertadas com este com este olhar por outras unidades da 

Universidade; 

e) As Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos, conforme 

disposto no Parecer CNE/CP nº 8 de 06/03/2012 e na Resolução CNE/CP nº 1 de 

30/05/2012 e considerando ainda o que dispõe a Declaração Universal dos 

Direitos Humanos de 1948; a Declaração das Nações Unidas sobre a Educação e 

Formação em Direitos Humanos (Resolução A/66/137/2011); a Constituição 

Federal de 1988; a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 

9.394/1996); o Programa Mundial de Educação em Direitos Humanos (PMEDH 

2005/2014), o Programa Nacional de Direitos Humanos (PNDH-3/Decreto nº 

7.037/2009); o Plano Nacional de Educação em Direitos Humanos 

(PNEDH/2006); e as diretrizes nacionais emanadas pelo Conselho Nacional de 

Educação, bem como outros documentos nacionais e internacionais que visem 
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assegurar o direito à educação a todos(as) é contemplado neste PPC com a oferta 

obrigatório de disciplinas que contemplam a temática, a saber: comunicação e 

cidadania; comunicação, cultura e política e cultura brasileira, todas de caráter 

optativo. 
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